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SENHORES  BA  ASSEMBMSA 
PROVINCIAL. 


Ainda  cabc-me  a  honra  dc ,  cm  cumprimento  ao  preceito  da 
Lei,  assistir  á  instalação  desta  Assemblca,  instrui-la  do,  estado  dos 
negócios  públicos  da  Província,  c  lembrar  algumas  providencias,  que 
porventura  sirvão  para  seu  melhoramento.  Cumprirei  pois  este  dever, 
como  permillirem  minhas  forças,  contando  ser  suppndo  por  vossas  lu- 
zes e  experiência.  .  . 

Antes  dc  entrar  em  matéria  seja-me  permitlido  annunciar  que 
pelas  ultimas  noticias  officiaes  Sua  Magestade  o  Imperador,  e  toda  Au- 
gusta Família  gozavão  de  perfeita  saúde,  e  que  as  Províncias  ficava» 
tranquillas.  Annuncio  também  que  a  Divina  Providencia  deo-nos  mais 
um  penhor  dc  segurança  c  esíabelidade,  e  por  conseguinte  de  ordena  e 
prosperidade  para  a  nossa  Patria  na  Pessoa  do  Augusto  Príncipe  Im- 
perial nascido  aos  19  de  Julho  do  anno  passado,  o  qual  tem  o  Nome 
do  seu  Augusto  Pai. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL. 

Tem  esta  Província,  desde  a  vossa  ultima  reunião,  continuado  tran- 
quilla.  Proccdeo-sc  o  anno  passado  á  Eleição  de  Camaras  e  Juizes  de 
Paz  para  o  presente  quadriennio  sem  perturbação,  e  no  dia  aa  Lei.  so- 
mente em  Àlagôa  Nova  Deslricto  de  Campina  Grande,  c  na  Bahia  da 
Traição  de  Mamangoape  forão  cilas  perturbadas.  No  primeiro  Destric- 
lo  interrompeo-se  o  acto,  em  consequência  de  desavenças  entre  parti- 
dos; mas,  tendo  ordenado  ao  Delegado  respectivo,  pessoa  estranha  da 
Freguezia,  que  ali  fosse  ter,  e  accommodasse  qualquer  desordem,  evi- 
tando violências;  conseguindo  isto,  concluio-se  o  trabalho  em  paz  No 
segundo  a  Mesa  respectiva  adiou  a  eleição,  por  ter  na  noite  do  terceiro 
dia  de  trabalho  desapparecido  o  cofre,  era  que  se  guardava  a  urna  com 
as  sedulas,  achando-se  em  seu  lugar  uma  baila ;  sem  dwida,  dgam 
momento  de  distracção  da  parle  dos  que  guardarão  cofre  ! Pr?Por™- 
nou  o  altentado  á  quem  porventura  se  receiava  do  resultado  da  voto- 
cão  ;  c  este  o  juizo  que  formo.  A  mesa,  marcando  novo  dia  o  14  de 
Òulúbro,  procedeu  então  com  todas  as  formalidades  c  çaulellas  e  a  e- 
lcicão  fêz-se  regularmente.  O  facto  referido,  e  sua  cuc wt^*> 
qual  mandei  tomar  conhecimento,  revela  a  animosidade  dos  parUdos, 
que  em  tempo  de  eleições  se  irrilâo  a  ponto  de  romperem  em  amea- 
ças lacs;  quando  o  "negocio,  pôsto  de  muito  interesse  para i  todos 
6s  cidadãos.os  não  deve  levar  a  desacatar  as  Leis;  ^ 
pendendo  da  sorlc,  que  na  urna  estiver  preparada  P^/o^0  ™  ; 
Jarece  que  toda  a  questão  deve  antes  de  tudo  ser  tratada  P°'  ™™ 
Jacificos ;  e  a  supremacia  Nacional,  perante  quem  corre  o  pleito,  que 
a  decida  livremente.  ,    „,  .  _  „  „._._».  rnp5A 

Sendo  aceusadas  denuUidades  algumas  das  Eleições,  somente  forao 
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julgadas  pelo  Poder  competente  nullas  Jas  da  Freguezia  da  Villa  de 
Souza  na  terceira  Comarca,  e  da  Villa  da  Indepencia  na  segunda ;  pe- 
lo que  marquei  para  se  prQceder  á  primeira  o  primeiro  de  Julho 
próximo  passado,  c  â  segunda  o  dia  8  do  mesmo  mez,  cessando  Iodas  as 
funeções  das  Autoridades  das  eleições  annulladas,  c  entrando  em  exer- 
cido as  do  quadriennio  passado,  até  que  as  novas  eleições  indicassem 
os  que  deverião  succeder-lhes.  Estou  informado  dc  que  ambas  estas  (s 
leições  se  fizerão  em  perfeita  paz. 

Em  consequência  de  apparecerem  desordens  nos  primeiros  dias  de 
Novembro  do  anno  passado  nas  Villas  dc  Kizarelh,  c  Iguarassú  da 
Província  dc  Pernambuco,  promovidas  por  alguns  descontentes,  que  pre- 
tendião  disputar  ao  Governo  o  direito  dc  demittir,  e  nomear  empre- 
gados de  sua  confiança,  foi-me  necessário,  logo  que  tive  as  competen- 
tes communicações,  fazer  marchar,  como  marchou,  para  Alhandra,  e 
Pedra  dc  Fògo,  limites  das  duas  Províncias,  a  força  dc  que  pude  dis- 
por no  momento  :  assim,  destaquei  logo  naquellc  ponto  um  contingen- 
te dc  cincoenta  praças  dc  primeira  Linha,  c  de  Policia,  ao  mando  do 
Tenente  Claudino  Agnello  Castello  Branco,  da  Companhia  fixa  dc  pri- 
meira Linha,  e  trinta  em  Alhandra  sob  o  mando  do  Capitão  de  Po- 
licia Jenuino  Antonio  dc  Almeida  c  Albuquerque  com  ordem  de  des- 
tacarem, c  seguir  cada  um  para  a  Província  vizinha  logo  que  a  res- 
pectiva Autoridade,  com  quem  me  havia  entendido,  requisitasse  a  sua 
cooperação  abem  da  ordem  publica  alterada  pelos  primeiros  movimentos. 
A'  proporção  que  a  nossa  força  era  com  cffeito  requisitada,  e  marcha- 
va para  Pernambuco,  eu  fazia  substitui-la  cm  Pedras  de  Fògo,  onde 
era  mais  necessário,  por  novo  contingente  tirado  já  não  da  primeira 
Linha,  e  Policia,  que  não  tinha  disponível,  mas  da  Guarda  nacional, 
que  destaquei  para  esse  serviço,  assim  como  para  o  da  guarnição  da  Cidade, 
vindo  a  ser  o  total  da  força  prestada  por  mim  a  bem  da  ordem  d'a- 
quetla  Província,  e  que  lá  sérvio,  quatro  cenlas  praças,  como  consta 
dos  Mappas  n.  1  e  2,  armadas  c  municiadas.  Marcharão  os  contin- 
gentes sob  o  mando  de  differentes  Officiaes,  c  forão  os  já  menciona- 
dos Tenente  Agnello,  e  Capitão  Jenuino,  que  assistirão  o  primeiro  ao 
fògo  dc  Maricóta  em  Dezembro,  e  ao  do  Calucá  no  mesmo  mez,  vin- 
do depois  para  Goyanna,  donde  o  requisitei  para  esta  praça  visto  ter 
aqui  precisão  de  seus  serviços,  o  segundo,  que  commandou  "a  primeira 
acção  de  Goyanna,  onde  estando  com  pouco  mais  de  sessenta  ^praças 
nossas,  acommeltido  por  forças  rebeldes  cinco  ou  seis  vezes  superiores 
na  manhã  do  dia  13  de  Dezembro,  pôde  sustentar  seu  posto  até  ás  3  da 
tarde,  sendo  obrigado  pela  força  do  numero,  c  por  lhe  faltar  a  muni- 
ção, a  retirar-se  com  sua  gente  conforme  dc  tudo  tive  communicação  of- 
iicial:  o  Alferes  Manoel  Eloy  Mendes,  que,  estando  alg;:m  tempo  cm 
Goyanna,  voltou  depois  para  esta  cidade  conluzo  cm  um  braço:  o  Al- 
feres Belarmino  Corrêa  da  Silva,  que  assistio  ao  ultimo  ataque  de  Goy- 
anna cm  Fevereiro  deste  anno,  c  foi  ali  presioneiro:  o  Capitão  Luiz 
Estanisláo  Rodrigues  Chaves,  que,  estando  cm  Goyanna,  adoeceu,  c  re- 
tirou-se  para  esta  Cidade:  o  Tenente  Francisco  José  do  Rosario,  que 
assistio  aos  combates  de  Maricóta  e  Catucá :  o  Tenente  de  Guardas  Na- 
cionaes  Severiano  Elyzio  de  Souza  Gouvêa,  que  desde  as  primeiras  mar- 
chas esteve  em  Goyanna,  assistio  aos  fógos  dc  Maricóta  e  Calucá,  c 
finalmente  ao  ataque  daquella  Cidade  em  Fevereiro,  onde  foi  feito  pre- 
sioneiro :  o  Alferes  Adelgicio  Jcsuino  dc  Vasconccílos,  que  marchando 
para  Goyanna,  de  lá  voltou  preso  por  não  querer  sc  prestar  a  certo  ser- 


viço  que  sc  lhe  ordenara,  pelo  que  foi  aqui  punido  competentemente : 
o  Mojor  da  segunda  classe  Antonio  de  Dcos  c  Costa,  que,  estando  no 
commando  de  mais  dc  cem  praças  cm  Pedras  de  Fogo  era  Dezembro 
marchou  para  Goyanna,  e  ali  se 'conservou  até  o  ultimo  combate  dc  Fe- 
vereiro, sendo  também  presionciro :  o  Tenente  Gervazio  Victor  da  Na- 
tividade, que  esteve  em  Goyanna  poucos  dias,  c  dc  lá  veio  com  licença 
cm  princípios  de  Dezembro,  e  não  mais  voltou.  Forão  estes  os  Oíficiacs 
que  daqui  marcharão  para  Pedras  dc  Fògo,  c  deste  ponto  para  Goyan- 
na a  coadjuvarem  ali  as  Autoridades  na  manutenção  da  ordem  publica, 
c  a  engrossarem  as  forças  legaes  naquella  Província  contra  os  pertur- 
badores, que  tratavão  com  o  maior  furor  dc  submergi-la  no  pélago  da 
anarquia.  Os  nossos  soldados,  sendo  divididos  por  differentes  forças  do 
Governo,  assistirão  aos  combales  que  ali  ti  verão,  lugar,  resultando  a 
morte  dc  seis  praças,  c  ferimeuto  dc  sete,  e  prisão  dc  quatro,  que  fi- 
carão presioneiros,"  como  dos  mappas  consta. 

Além  do  numero  de  quatrocentas  praças  já  referidas,  mandei  o  Ma- 
jor Commandanlc  então  do  Corpo  dc  Policia  Manoel  Rodrigues  de  Pai- 
va à  Alhandra  em  fins  de  Dezembro  reunir  o  nilmcro  dc  pessoas  que 
podesse  para  auxiliar  Goyanna,  que  sc  mostrava  em  apuros ;  conseguio 
reunir  cincocnla  entre  Guardas  Nacionacs,  e  índios,  que  conduzio  a- 
quella  Cidade,  onde  ficarão.   Devo  confessar  que  dos  Guardas  Nacio- 
naes  a  maior  parle  desertou  logo  depois  dos  primeiros  combatas. 
A  revolta  de  Pernambuco  durou  até  os  Gns  dc  Março. 
Em  todo  esse  tormentoso  período  alem  das  providencias,  que  pude 
dar,  de  auxilio  de  forca  armada,  não  faltando  de  munições  queremetti, 
dispensando  para  a  dila  Província  não  só  Guardas  Nacionaes  obtidos 
dos  differentes  Batalhões  do  Commando  Superior  desta  Capital,  como  os 
Officiaes  já  mencionados  á  excepção  do  Major  Commandante  da  Compa- 
nhia fixa,  que  posto  muitas  vezes  se  me  offerecesse  para  ir  tomar  par- 
le nas  operações  militares  a  favor  do  Governo  naquella  Província,  nao 
me  era  conveniente  acceilar  seu  patriótico  oíTerccimcnto  pela  falta  de 
outro  Official  dc  l.a  Linha,  aquém  entregasse  o  Commando  do  resto  da 
Commpanhia,  e  do  Destacamento  da  Guarda  Nacional  aquarlcllada :  pro- 
videnciei para  que  cm  outros  pontos,  alem  de  Pedras  de  Fogo,  estivés- 
semos acaulcllados  de  qualquer  perigo. 

Assim,  mandei  para  Ltahayanna  o  Major  Nicolao  Tolcnlino  dc  Vas- 
concellos  em  princípios  dc  Dezembro  com  instrucções  e  meios  de  reunir 
a  Guarda  Nacional,  e  manter  a  ordem.  Vendo  ao  depois  que  nao  havia 
ali  a  temer  novidade,  segundo  as  informações,  ordenei  que  o  dito  Ma- 
ior sc  passasse  com  a  forca  que  commandava  à  Barra  dc  Natuba,  limi- 
te de  Pernambuco,  daqui  trinta  léguas,  eahi  destacando  obstasse  algum, 
distúrbio  que  podesse  apparecer,  attenta  a  proximidade,  entendendo-se. 
com  a  \utoridadc  respectiva,  c  com  as  daquella  Província^  e  offercecn- 
do-sc  para  as  coadjuvar  no  fim,  que  todos  os  amigos  da  ordem  tínhamos, 
cm  vista,  que  era  o  restabelecimento  da  paz  que  se  ia  cada  vez  alterando, 
mais  em  Pernambuco  pela  anarquia:  o  dito  Major  desempenhou  ak mui- 
to bem  a  sua  commissão.  Em  occasiões  de  mais  receios,  como  fosse  pela, 
aproximação  dos  revoltosos,  que  procuravão  aquellas  partes,  depois  de 
dcstrocad6s  na  acção  de  Croangi,  reunio  mais  dc  cem  pessoas,  que  teve 
sob  seu  commando  promplas  para  repelhr  o  inimigo,  e  coadjuvar  as 
Autoridades  da  outra  Província,  sendo  necessário,  conforme  as  instruc- 
ções que  lhe  dei.  Nesta  Cidade  tinha  dc  i.a  Linha  pouco  mais  de  trin- 
ía  praças,  13  a  20  de  Policia,  e  cento  e  tantas  da  Guarda  Nacional  des- 
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tacada,  cujo  numero  eslava  sempre  variando  por  causa  das  continuas 
deserções,  c  dos  novos  reforços  que  mandava  vir,  masque  pouco  excede- 
ria dê  duzentas.  Com  csla'força  aqui  sempre  esperei  os  revoltosos,  que 
por  differentes  vezes  tentarão  invadir  o  nosso  território.  A  Província  po- 
rém, não  tanlo  pelas  armas,  como  principalmente  por  seu  estado  dc 
paz,  e  tranquillidade,  mostrando  assim  aversão  ás  idéas  anárquicas,  os 
repellia;  e  foi  quanto  bastou  para  os  descorçoar  cm  intentos  que  por 
ventura  tivessem  a  nosso  respeito,  posto  que  afinal  nos  inquietassem; 
felizmente  sem  proveito  algum  de  sua  parle. 

Manter  pois  tal  estado  de  tranquillidade  na  Província,  foi,  Senho- 
res, o  meu  principal  cuidado,  o  objecto  de  minhas  vigílias,  e  o  fim  de 
todas  as  providencias  que  pude  dar  n'esse  período  de  desgraças  por 
que  passou  Pernambuco,  c  de  anciedade,  em  que  esteve  a  nossa  Provín- 
cia, sendo  testemunha  dc  uma  luta  tão  morlifera  entre  irmãos :  o  que 
tenho  a  fortuna  dc  dizer  que  consegui,  coadjuvado  pelo  bom  senso  da 
mesma  Província.  Tratava  sempre  de  communicar  ás  autoridades  do 
centro  as  noticias  verídicas  dos  resultados  dos  combates  entre  os  revolto- 
sos c  forças  do  Governo,  para  que  não  chegassem  desfavoráveis,  c  desa- 
nimassem os  amigos  da  ordem,  recommendando-lhes  ao  mesmo  tempo  o 
emprego  de  todos  os  meios  para  manutenção  do  socego  publico  em  seus 
destrictos,  e  acolhimento  benigno  às  famílias  dc  Pernambuco,  que,  cons- 
tava-mc,  procuravâo  a  paz  desta  Província. 

Por  muitas  vezes  esta  Cidade  ficou  sobre  saltada,  e  grandemente  a- 
terrada  :  as  famílias  abandonavão  as  casas  procurando  abrigo  nos  matos, 
e  nas  praias,  tendo  á  sua  disposição  jangadas,  em  que  fugissem,  quando 
os  anarquistas  invadissem  a  Província,  e  procurassem  a  Capital.  Nestas 
occasiões  reunia  cu  toda  a  tropa  sob  o  Commando  do  Major  de  l.a  Li- 
nha ;  e  as  trincheiras,  que  sob  direcção  do  Engenheiro  da  Província 
mandei  levantar  nos  lugares  por  onde  era  mais  provável  que  os  revol- 
tosos acommettessem,  guarnecia  com  destacamentos,  e  tinha  toda  a  for- 
ça prompta  para  defesa,  augmentada  já  com  cem  praças  de  Policia,  que 
mandei  de  prevenção  retirar  dc  Pomba!,  Arca,  c  de  outros  pontos  para 
esta  Cidade,  onde  conjuncluras  tão  difficeis  fazião  mais  necessário  que 
estivesse  reunida,  que  em  oulros  pontos  dividida.  Providenciei  sobre 
a  segurança  dos  valores  públicos ;  servindo  para  isso  mais  efficazmente 
o  Brigue  de  Guerra  Andorinha  depois  que  aqui  chegou  a  14  de  Fevereiro. 

Não  era  sem  fundamewto  o  receio  dc  acommetimento  dos  revoltosos. 

A  13  de  Dezembro  foi  a  Cidade  dc  Goyanna  porelles  assaltada,  es- 
tando guarnecida  com  pouco  mais  de  sessenta  praças  dc  nossa  gente  ao 
mando  do  Capitão  Jenuino,  de  que  já  vos  fallei,  empregada  a  de  mais 
em  oulros  pontos  daquclla  Província.  Podendo  cllcs  tomar  a  Cidade  pro- 
curarão Pedras  de  Fogo,  e  invadirão  a  nossa  Província  na  tarde  dc  lo  dc 
Dezembro:  para  logo  tive  communicição  do  d isli neto  e  valente  General 
José  Joaquim  Coelho,  que  os  perseguia  com  uma  forle  columna  sob  seu 
mando,  c  publiquei  a  Proclamação  no  fim  dcsle  Relatório  sub  litera 
— A —  convidando  os  povos  a  se  armarem,  c  scientificando-os  das  disposi- 
ções do  Governo  em  sua  defeza  e  das  leis.  O  Major  Antonio  de  Deos 
Costa,  que  guarnecia  Pedras  de  Fogo,  logo  que  soube  do  ataque  de 
Goyanna,  foi  immediatamenlc  auxiliar  nossa  força,  mas  não  chegou  a 
tempo  de  coadjuvar  aquclle  Capitão:  os  revoltosos  aproveitando  sua 
ausência  dc  Pedras  dc  Fogo,  invadirão,  como  disse,  esse  ponto,  c  re- 
lirarão-sc  no  fim  de  algumas  Iiotos,  pela  aproximação  do  dilo  Ge- 
neral ;  sendo  para  lamcnlar  que  levassem  comsigo  dez"  homens  da  Po- 
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voação,  que  poderão  illudir,  entre  ellcs  o  Capitão  de  Guardas  Nacionacs 
do  Destriclo  Antonio  da  Costa  Alecrim,  e  o  Alteres  da  mesma  Antonio 
Martins  Pedrinha,  c  que  praticassem  algumas  violências,  como  fosse 
espancarem  um  escravo  do  Major  Amaro  José  Ferreira,  arrombarem  a 
casa,  c  levarem  o  que  foi  possivcl  conduzir,  inulilisando  o  mais;  pro- 
curarem os  Cidadãos  João  Ncpomoccno  de  Vasconccllos  Viegas,  Pedro 
Antonio,  o  Major  João  Baptista  Bezerra  Cavalcanti,  e  Subdelegado  Fer- 
rer, alem  de  outros,  cujas  casas  forão  violentamente  corridas,  c  procu- 
rados seus  donos,  sendo  as  famílias  apadrinhadas  por  alguns  d'cntrc 

os  revoltosos.  .  . 

Depois  da  bem  conhecida  acção  de  2  de  Fevereiro  sobre  o  Recite, 
cm  cuja  occasião  publiquei  a  Proclamação  sub  litera  —  B  — ,  uma  ou- 
tra vez  entrarão  os  revoltosos  Pedras  de  Fògo,  a  12,  ou  13  de  Feve- 
reiro, lendo  antes  assaltado  a  Cidade  de  Goyanna,  c  apresionado  a  sua 
guarnição,  entre  cila  o  Major  Deos  c  Costa,  Tenente  Scveriano,  Alfe- 
res Belarmino,  o  Cadete  Ignacio  c  mais  alguns  soldados  pertencentes 
à  Companhia  fixa.   Desta  vez  demorarão-se  ali  menos  tempo  ;  e  se- 
guindo forão  fazer  outra  violenta  entrada  por  Itabayanna  desta  pri- 
meira Comarca  a  lo  por  tarde.   Foi-mc  esta  noticia  communicada,  c 
a  tive  na  tarde  do  dia  seguinte,  pelo  Juiz  Municipal  do  Pilar,  a  que 
pertence  aquelle  Destricto,  e  Tenente  Coronel  d6  Batalhão  da  Guarda 
Nacional  da  mesma  Villa,  que  participou  de  mais  a  mais,  que  a  força 
revoltosa  constava  de  mil  e  quinhentos  homens,  o  que  depois  se  veri- 
ficou ser  inexacto  porque  não  passava  dc  300  a  400,  que  Unhão  es- 
capado ao  combale  do  Páo-Amarello  poucos  dias  antes.   Não  sabendo 
qual  o  destino  que  dali  tomarião  aquclles  perturbadores  da  tranquil- 
lidade  publica,  que  prclcndião  assim  manchar  com  seus  crimes  o  pa- 
cifico solo  da  Província,  ordenei  ao  Chefe  dc  Policia  interino  que  se 
dirigisse  com  uma  forca  dc  trinta  praças  a  intima-los  onde  quer  que 
os  encontrasse  para  se  retirarem,  ou  largarem  as  armas,  embora  recor- 
ressem á  Clemência  do  Governo  Paternal  de  Sua  Magestade  o  Impera- 
dor, para  lhes  perdoar  os  crimes,  e  quando  não,  tratasse  dc  reunir  mais 
gente  da  Guarda  Nacional,  se  unisse  á  columna  em  operações  sob  o 
mando  do  benemérito  Tenente  Coronel  Feliciano  Antonio  Falcão,  que 
lendo  balido  esses  mesmos  revoltosos  no  Pao-Amarello,  os  seguia  dc 
perto,  c  auxiliasse  assim  a  mesma  columna  no  serviço  de  combater  a 
anarquia  representada  naquclle  grupo  armado;  indo  o  mesmo  Cneíe  de 
Policia  com  as  instruecões  e  meios  convenientes  para  poder  desempe- 
nhar esla  importante  commissão.   No  dia  20  soube  que  os  revoltosos, 
sem  que  achassem  apoio  na  população,  se  tinhão  cncamitihado  para  a 
Cidade  d'Aròa,  onde  fizerão  entrada  a  18,  c  ao  mesmo  tempo  recebi 
officio  do  referido  Tenente  Coronel  Falcão  pedindo  a  necessária  faculda- 
de de  entrar  a  Província  para  continuar  em  suas  operações  contra  os  a- 
narquistas ;  licença  que  eslava  entendida,  e  com  que  aquelle  Tenen- 
te Coronel  podia* contar,  como  lhe  respondi ;  pois  vinha  ellc  salvar  a 
Província  dos  horrores  que  lhe  cstavâo  immincnlcs.   Por  prevenção,  an- 
tes de  saber  do  deslino  certo  dos  revoltosos,  clogo  que  soube  que  oc- 
cupavão  Itabayanna,  linha  cu  ordenado  por  um  expresso  ao  Juiz  Alu- 
nicipal  c  Delegado  Bacharel  Maximiano  Lopes  Machado  daquella  Cida- 
de, que  podendo  acontecer,  que  os  mesmos  revoltosos  seguissem  do 
ponto  em  que  estavão,  para  a  Arèa,  elle  tratasse  desde  logo  de  reunir 
gente  da  Guarda  Nacional,  c  se  oppozesse  com  todas  as  forças  a  sua 
entrada,  para  que  dc  nenhuma  maneira  encontrassem  ali  apoio,  certo 
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de  que  seria  responsável  por  qualquer  omissão :  e  o  mesmo  determinei 
as  Autoridades  dos  mais  Termos,  inclusive  os  Commandantcs  da  Guar- 
da Nacional.   Entretanto  os  revoltosos  forão  conduzidos  como  em  tri- 
unfo por  algumas  Autoridades  daquclla  Cidade,  como  fosse  o  dito  Jmz 
Municipal,  que  com  clles  veio  desde  Alagôa  Grande,  onde  os  fora  re- 
ceber, encontrarão  auxílios  de  gente  c  munições,  que  lhes  prestarão  as 
mesmas  Autoridades,  o  Juiz  Municipal  Delegado,  c  os  Commandantes 
da  Guarda  Nacional  Tenente  Coronel  Joaquim  Jose  dos  Santos  Leal, 
c  Major  Joaquim  Gomes  da  Silva,  que,  tendo  cm  si  cem  granadeiros 
pertencentes  á  nação,  as  entregarão  aos  inimigos  do  Governo :  recebe- 
rão também  auxílios  do  Collcctor  das  Rendas  Geraes  Antonio  Jose  Gon- 
çalves Lima  que  sc  obrigou  pelo  pagamento  de  alguns  barris  de  pól- 
vora comprados  por  ellc  para  os  mesmos  revoltosos :  outros  barris  io- 
rão  tirados  violentamente  a  José  Francisco  Borges,  assim  como  gran- 
de quantidade  de  chumbo  a  Francisco  Martins  Botelho  Caldereiro,  cu- 
ja casa  foi  arrombada  para  esse  fim:  sérvio  de  laboratório  a  casa  do 
Juiz,  c  do  Santos  Leal :  tratarão  estas  Autoridades,  que  ao  que  pa- 
rece cstavão  já  combinadas  de  notificar  o  povo  para  organisarem  ura 
Batalhão;  c  conseguirão  armar  alguns  paisanos  que  recrutavão,  sendo 
recrutador  um  certo  Francisco  Romão,  que  foi  logo  feito  Capitão,  e  ou- 
tro Messias  Francisco  Bezerra,  <jue  cercava  as  casas  para  tirar  violen- 
tamente pólvora,  e  a  gente  que  recusava  seguir  a  perfídia,  sendo  Ma- 
noel Joaquim  dos  Santos  Leal  o  que  ensinava  quaes  os  melhores  pon- 
tos de  defeza,  e  postou  os  piquetes  da  rebeldia :  dava  calor  a  toda  essa 
preparação  incidiosa  um  Padre  daquella  Cidade  chamado  José  Jenuino 
de  Holanda  Chacon,  e  um  Luiz  Vicente  Borges,  que  com  os  já  men- 
cionados hospedou  os  revoltosos.  Logo  que  tive  noticia  certa  de  estarem 
os  mesmos  revoltosos  na  Arca,  e  de  que  as  Autoridades  ditas,  á  quem 
a  tjonfiança  do  Governo  impunha  o  reconhecimento,  c  fidelidade  como 
um  -dever"  sagrado,  linhão  pelo  contrario  feito  causa  commum  com  el- 
les,  recebendo-os,  c  áuxiliando-os  pelo  modo  dito,  suspendi  o  Juiz,  e  os 
Ofllciaes  da  Guarda  Nacional  complicados,  não  dcmiilindo  a  estes,  por- 
que uma  Lei  Provincial  o  prohibe  expressamente  a  não  ser  por  senten- 
ça ;  nomeei  novos  empregados  de  Policia,  e  encarreguei  o  Commando 
da  Guarda  Nacional  a  Ofliciacs  de  confiança.   Ordenei  aos  Proprietários 
do  lugar  que  auxiliassem  a  força  da  Columna  com  todos  os  meios,  cer- 
to de  que  qualquer  despeza  séria  abonada  pelo  Governo;  e  proclamei 
aos  Povos  da  Província,   como  sub  lilera  — C— ,  fazendo-lhes  ver  o 
comprometimento  que  lhes  trazia  a  presença  dos  revoltosos,  para  que 
sc  não  deixassem  illudir,  c  os  evitassem;  c  ordenando  que  se  unissem 
ás  forças  do  Governo,  e  os  rcpclUssem  com  as  armas  na  mão,  como  a 
aggressorcs  injustos.   Aproximando-sc  as  forças  legaes  da  Cidade,  no 
dia  21  atacarão  os  revoltosos  nos  seus  enlrincheiramentos,  e  os  expel- 
lirão  no  mesmo  dia.   Correu  então  o  sangue  brasileiro  vertido  por 
mãos  fratricidas  coadjuvadas  (o  que  mais  é! )  por  alguns  de  seus  na- 
turaes,  c  autoridades,  cujos  nomes  escriptos  com  esse  mesmo  sangue 
ficarão  eternamente  registrados  na  memoria  publica  para  sua  merecida 
reprovação:  morrerão  nesle  combale  cinco  soldados,  ficando  feridos 
trinta  e  oito,  não  fallando  dos  que  da  parte  contraria  suecumbirão.  A 
ordem  do  dia  sub  lilera  — D —  conta  os  pormenores  da  acção.  Sendo 
assim  batidos  os  anarquistas  fugirão  naquellc  dia,  assim  como  fugirão 
os  novos  auxiliares  da  Arèa,  encorporando-sc  a  ellcs  somente  o  citado 
Tenente  Coronel  Joaquim  José  dos  Santos  Leal.   Ainda  assim  destroça- 
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dos  c  fugitivos  os  revoltosos  inspiravão  receios  unicamente  pelos  males 
que  ião    ausanl  na  população"  pacifica  e  inerme,  que  encont  a  ao 
Depois  de  desenganados  que  a  Província  os  repcllia,  b ^  ^  en. 
los  e  diligencias  de  seus  emissários  por  Independência  e  Bananeiras, 
nde  fS  vSos,  forão  ler  à  Campina  Gf«{^  P  í 
rnvío  os  sertões  da  Prov  nc  a :  mas  depois  descerão  a  Villa  ao  inga, 
donde  Pari  eu  qu  verião  â  Capital;  aqui  os  esperei  eslan do  v.g.lantc 
eacauteS  Va  a  noite  de  26  :  tomando  finalmente  ™o*W°£ 
tarde  de  27  de  Fevereiro  desoecupárão  a  Província,  e  entranharao-se 
nelas  maUs  de  Pernambuco,  levando  ainda  comsigo  alguns  presiçnciros 
SSs  fetos  em  Goyanna?  que  só  soltarão  quando  mais  não  poderão  sus- 

1CraíSsTmSmfl°côu  a  Província  desassombrada  e  Imeda ^  dos  fac- 
ciosos, de  quem,  a  não  serem  alguns  dyscolos  da  Área,  todo  o  povo  m 
gia,  como  de  inimigos,  que  na  verdade  erao  da ™á™J™™>  ^ 
Teis    A'  valentia  do  Commandante  da  columna  em  operações  ao  norie 
del>ernUuco  que  frustou  os  planos  que  ^^^0^tt 
rem  a  anarquia  nesta  Provinda,  á  promptidao  ?°™^n°^^^^ 
ceu  deve  a  Província  o  ter  Geado  tão  depressa  livre  da  P™sença  ' aeues, 
que  a  se  demorarem  mais,  e  a  vingarem  os  seus  planos  a  temo  fei  o 
lheatro  das  mesmas  ensanguentadas  scenas  ^SS^SSi^ 
tanto  os  devidos  agradecimentos  em  nome  ^^J^C.^ 

P^pTah^nole^  st  Sa^âs"  i-das, 
dHo  I^SX  ;  Pois  deu  nesta  oécasião, 

g0  da  tentação  a  prova  mais  positiva  eevidente  de  lao  nobres  e  patnoucos 

SCnt  Nã?  podendo  ficar  impune  o  crime,  que  P^»»g^ 
Arèa  os  revoltosos,  e  os  seus  auxiliares,  mandei  aquella  Ciò^eouiee 

revolta  de  Pernambuco:  alguns  fac  os  daquella  ^T^s  lZlnchs 
referir,  por  terem  parle  nelles  nossos .  J»1^^ ^°°te  daWiles  fac- 
que  então  dei  a  bem  da  ordem  provinh ao  PJJjg^J  Qd7vêra  delles 
tos;  por  essa  razão  tendo  D0Ssas 
também  tratar  somente  na  parte  que  tivessem  nexo 

todas  as  V«*^*^^&t^^ 
tanciada  ao  Governo  de  9ua  Magestade  ^"fj^0^  anSssidadé 
autorisando-me  a  proseguir  ^ff^n^S^^£%muqfiMa^t 
publica  continuasse  a  exigir,  habilitando  de  M  a  mais  ^J^*  r 
sufficientes  para  as  despezas  com  a  Guarda  Nac.onal, ,e  iou 
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que  só  anhcla  a  paz,  e  prosperidade  do  Império  pelos  meios  naturaes,  e 
seguros  da  moral,  e  das  Leis. 

Em  Villa  dc  Bananeiras  uma  sedicção  apparcccu  a  4  de  fevereiro 
conlra  o  Juiz  municipal,  e  Delegado  respectivo  Bacharel  Antonio  Bun- 
cio  Saraiva  Leão  Castello  Branco.  Tinlia  este  Juiz  por  antecedentes 
participações  conlra  um  Antonio  José  Ignacio,  turbulento  daquclla  Villa, 
dado  ordem  de  prisão,  por  andar  armado;  a  occasião  de  ser  preso,  es- 
tando ià  as  cousas  dispostas,  foi  o  signal  para  haver,  como  houve,  gran- 
de reunião  de  pessoas,  parte  delias  armada,  proferindo  palavras  scdic- 
ciosas  contra  o  Juiz,  e  ordem  publica,  sendo  um  dos  directores,  quando 
não  principal,  o  Escrivão  do  mesmo  Juiz,  José  Lopes  Pessoa  da  Silva, 
que  votava-lhe  inimisade.  Vociferando  os  sedicciosos  contra  o  Juiz,  di- 
rigirâo-sc  á  sua  casa,  talvez  para  o  assassinarem ;  clle  porem  querendo 
evitar  o  progresso  da  desordem,  e  mesmo  vendo  compromettida  a  vida, 
dando-se  por  impedido,  passou  o  exercício  ao  primeiro  supplcnte  Es- 
tevão José  da  Rocha :  não  proseguindo  mais  a  desordem.   Este  tacto 
criminoso,  e  cm  verdade  perigoso  em  um  tempo  tão  critico,  como  ei  a 
esse  em  que  nos  achávamos,  foi-me  communicado  pelo  Juiz,  vindo-nie  ao 
mesmo  tempo  varias  representações  de  autoridades  da  Villa,  como  fos- 
sem Officiaes  da  Guarda  Nacional,  Camara  Municipal,  e  Juizes  de  Paz, 
que  figuravão  o  facto  acontecido  a  favor  dos  sedicciosos,  pelo  que  me 
parecerão  coniventes:  como  se  o  mandar  o  Juiz  prender  um  individuo, 
conforme  o  podia  fazer,  fosse  causa  justificativa  do  procedimento  sedie- 
cioso,  que  houve!   Não  podendo  na  occasião  dispor  de  força  alguma, 
porque  era  pouco  a  que  tinha,  e  eslava  então  com  ella  acompada,  e  en- 
trincheirada para  evitar  a  entrada  dos  revoltosos  de  Pernambuco,  que 
naquelles  dias  depois  do  combate  dc  2  de  Fevereiro  sobre  o  Recife  se 
avisinhavão,  e  procuravâo  com  grande  empenho  invadir  esta  Capital, 
limitei-me  a  dar  as  providencias,  que  as  circunstancias  permiltião  ten- 
dentes a  segurar  a  ordem  naquella  Villa,  como  consegui,  e  guardei  para 
tempo  mais  opportuno  dar  aos  agitadores  uma  lição,  que  os  podessc  en- 
sinar a  respeitarem  as  Leis,  e  as  Autoridades,  e  os  emendasse  para  não 
mais  impedirem  por  semelhantes  meios  as  ordens  da  Autoridade.  Ten- 
do disposto  mandar  ali  o  Chefe  de  Policia  proceder,  como  era  de  Lei, 
recebi  ao  mesmo  tempo  ordem  do  Governo  Imperial,  á  quem  participara 
o  occorrido,  determinando  esta  mesma  providencia:  pelo  que  indo  a- 
quelle  Magistrado  ao  lugar  do  delicio  receber  a  denuncia  da  promoto- 
ria, preenchidas  as  formulas  legaes  do  processo,  pronunciou  os  cabeças 
da  sedicção,  que  assim  achão-se  obrigados  e  entregues  á  Justiça;  cons- 
tando achar-se  preso  o  Escrivão,  e  Alexandre  da^ilveira  Lima  Veneno. 

Na  Villa  do  Piancó  lambem  houve  ajuntamento  de  gente  armada 
era  Fevereiro,  ou  Março,  ou  em  ambos  esses  mezes. 

Um  Francisco  Nogueira  Paz,  Coronel  da  Villa  de  Pajaú  de  Flo- 
res, por  crimes  commellidos  jazia  nas  Cadeias  dessa  Villa  ;  podendo  po- 
rem evadir-se,  tomou  a  nossa  Província  na  Villa  dita  de  Piancó,  onde 
tem  parentes.  Não  .satisfeito,  reunio  gente,  armou-se,  e  foi  acommet- 
ter  Pajaú,  que  pertence  à  Província  de  Pernambuco :  nada  podendo 
fazer,  porque  a  Autoridade  respectiva  se  apromplara  para  o  repellir,  e 
prender,  não  só  por  esse  novo  allentado,  como  por  outros  crimes  já 
praticados,  recolheu-se  ficando  assim  frustradas  suas  manobras.  As  Au- 
toridades da  Villa  a  nada  se  oppozerão  do  que  fez  Nogueira  Paz,  e  me- 
nos me  participarão  ;  pelo  contrario  nas  communicações  do  estilo  dizião 
que  o  Município  eslava  cm  perfeita  tranquillidade.  Na  distancia  dc  mais. 
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tondadc  dc  Pajau  de  iiurç»;  .„  "  '"°n£P  mitras  aue  ma  s  zelozas  me 
Autoridades  Policiacs,  subst.tumdo-as .  por w tru ^gj  »    Guarda  Na. 

parecerão  do  serviço ►  publ.ee j  ^f™ e0v$Tnformacôes  do  Juiz 

cional,  inclusive  o  ^^and  n  e  Super  or  c^S  ^  Nogucira 

Municipal,  e  Promotor.  Confessa ;J  °J  •  'J  medida  preventiva,  ou 
Paz,  sem  que  mostrasse  f  ^uend o  a^uma  medida  P  ,f 

s^r  r^^p^1^ como  ordenci' visto 

parecer  encobridor  do  delido.  commettidos  o  anno 

passado  16.  r„  ,«  jp  Soiembro  de  1848  foi  assassi- 

V    Referirei  alguns  factos.  Em  24  de  betónow  u 

nado  o  infeliz  TheoGlo  Guedes  ^0^Gffie  :  o  assassino 

veira  no  lugar  da  Várzea  Nova  rermo ,  da  ,  segundo  commu- 

^^•sss^^  —  -  presos  apmr 

daS  NogdiaC  2G  fôra  assassinado  no  mesmo  Termo  Antonio  Gomes  por 
Ignacio  W,  o  qual  fora  logo  preso  e  gocjjj^  nQ  dia  2  de 

FÍSNo  dia  3  do  memo  houve  outro  assassinato,  e  diz  o  Delegado  que 
fòra  proveniente  de  um  succes».  do  morto  pdosdias 

O  Portugucz  João  de  Freitas  Fimemei  » w  casinha  no 

Santos  do  Natal,  a  punhal,  dentro  de  uma  rede ^  Q 
sitio  Mumbaba  Destricto  ^tó  Cidade:  ^J^SJ  ^  assassinado, 

^  fôrâo  despronun" 

chegarão  à  Serra  do  Teixeira  e  ?*J*Xosxxde;  e  tendo  a  Autori- 

as  diligencias  para  a  pnsao.  Pftnhecido  por  Francisco  Cabocolo, 

Em  17  de  Março  ^^^^^tSntío  de  Natuba  Ter- 
depois  dc  ^^JS^^^^t^^E^^S^ 
mo  de  Cabaceiras,  ^  ^  ad"J*  f!^fiUr  acudindo  com  a  ronda  deu 
fermo:  o  inspector  de  qairtono  do  ^«  ella 

voz  dc  prisão  ao  delinquente,  desol bcd« «u,  Wa-se  do  proces- 

um  clavinote;  a  patrulha  k z-lhe  fogo,  c ^         ^  ^  Por. 


■/ia  na  rua  da  Alagôa  desta  Cidade  a  6  do  dilo  Abril  vindo  muito  em- 
briagado á  noite,  e  forão  tão  graves  os  ferimentos  que  logo  sucumbio : 
este  lacto  foi  bem  averiguado.   Em  15  do  dito  mez  lura  encontrado 
assassinado  nas  matas  de  Parahybinha  do  Termo  do  Pilar  Lourenço 
Alves  •  trata-se  dc  descobrir  o  autor  do  delicio.   No  dia  2Í  foi  assas- 
sinado cm  S.  Miguel  Freguezia  do  Cuilé,  Termo  de  Bananeiras,  Luiz 
de  lai,  com  um  tiro  e  oito  facadas,  dadas  por  Jacmtho  Jose  Usado, 
aue  evadio-se :  a  policia  o  procura  com  instancias.   No  Município  da 
Arèa  aconteceu  a  17  de  Junho  ultimo  um  fado  bem  revoltante :  cer- 
to individuo,  que  tem  por  sobrenome  Tintello  tentava  assassinar  a  An- 
tonio Joaquim  Marques  Lima,  Proprietário  daquella  Cidade,  derao-sc 
as  competentes  ordens  para  a  prisão  do  faccinoroso,  que  ja  tinha  ou- 
tros crimes;  isto  o  fez  mudar  de  residência,  mas  pôde  relugiar-sc  no 
Município  dc  Bananeiras,  cujas  Autoridades,  força  é  dizê-lo,  uao  em- 
pregarão a  devida  energia  nas  diligencias  de  prender,  como  se  lhes 
ordenara,  ou  ao  menos  lançar  para  fóra  dali  hospede  tão  detestável  : 
aproveitou-se  elle  dessa  negligencia,  e  na  companhia  de  outros  seus  í- 
guaes  procurou  a  sua  victima  no  Município  d'Arêa,  encontrando-se  po- 
rem com  um  Inspector  dc  Quarteirão,  que  lhe  desputou  o  passo,  c  o 
tratára  de  prender,  no  conflicto  matou  dous  homens  do  Inspector,  mor- 
rendo um  dos  seus :  o  Delegado  d'Arêa  fez  todas  as  diligencias  para 
prender  o  faccinoroso,  vindo  mesmo  até  Bananeiras,  mas  de  balde,  por 
que  o  assassino  com  a  habilidade  que  lhe  é  própria,  pôde  occullar-sc. 
Logo  que  tive  conhecimento  deste  facto,  habilitei  o  Chefe  dc  Policia  com 
um  destacamento  commandado  por  official  de  confiança,  que  marchou 
immedialamente  até  Independência,  cm  cujas  matas  pareceu-nos,  se- 
gundo as  informações,  que  o  assassino  havia  ido  occultar-se,  mas  até 
agora  nada  se  tem  conseguido.   Tenho  recommendado  com  o  maior  em- 
penho a  captura  deste  criminoso,  e  de  seus  complices,  para  que  na  for- 
ma da  Lei,  sendo  processados,  sejâo  punidos  como  merecerem. 

São  os  factos  mais  notáveis  contra  a  segurança  individual,  que  oc- 
corrêrão  depois  da  vossa  ultima  reunião,  ulguns  dos  quaes  achâo-se  enu- 
merados no  mappa,  e  outros,  os  praticados  este  anno,  não,  mas  dc 
todos  quiz  vos  fazer  scientes. 

Não  duvido  que  a  ignorância  do  nosso  povo,  a  falta  dc  inslrucção 
civil  e  religiosa  o  conduza  a  tantos  crimes,  mas  também  vejo  que  a 
impunidade  contribue  muito  para  se  manter  tão  bárbaro  estado :  quan- 
do não  fosse  o  amôr  da  virtude,  que  é  o  verdadeiro  estimulo  da  civi- 
lisação,  ao  menos  o  temor  da  pena  os  contivesse  nessa  carreira  de  cri- 
mes" tão  graves,  c  tão  frequentemente  perpetrados. 

INSTRUCÇAO  PUBLICA. 

Das  o  Cadeiras  de  primeiras  Lcttras  creadas  o  anno  passado,  sn- 
mente  forão  providas  a  do  Cabedello,  Destriclo  desta  Cidade,  e  da  Boa-vis- 
ta  da  Villa  de  Campina  Grande.  O  mappa  n.  4  demonstra  o  numero 
dc  Cadeiras  vagas,  das  providas  em  concurso,  c  interinamente.  Ha  mui- 
ta difficuldade  cm  encontrar  o  Governo  mestres,  que  ao  talento  rcunão 
moral  reconhecida;  e  os  não  achando  assim  sou  de  opinião  que  melhor 
será  não  prover  as  Cadeiras.  Em  virtude  do  artigo  30  da  Lei  n.  1  fi- 
do anno  "passado,  publiquei  dous  regulamentos,  creando  ura  dcllcs  a  Di- 
rectoria Geral  da  Inslrucção  Publica,  c  outro  estabelecendo  as  regras 
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para  o  ensino  das  Escolas :  sujclci  as  escolas  particulares  a  inspecção  do 
Director  Geral,  e  uniformisei  por  este  modo  o  ensino,   fcra  para  uc- 
soiar  que  essa  uniformidade  fosse  em  todo  o  Império,  para  que  se  es- 
tabelecesse melhor  a  nacionalidade  pela  identidade  dcideas,  c  sentimen- 
tos entre  todos  os  Cidadãos,  como  se  fossem  de  uma  mesma  lamilia. 
Consultei  neste  trabalho  a  Lei  Provincial  n.  20  de  1837,  cujas  dispo- 
sições segui,  menos  na  parte  em  que  autorisava  bater  os  meninos  com 
palmatória,  q::c  derroguei,  substituindo   esse  castigo  por  outros  mo- 
raes  mais  próprios  da  civilisação.   O  castigo  corpóreo  naç  e  meio  de 
ensinar,  só  a  barbaridade  pôde  adopta-lo;  elle  alem  de  nao  preencher 
o  fim,  enerva  as  forcas  d'alma,  e  torna  o  animo  propenso  a  dureza,  e 
hábitos  deshumanos:*  o  mestre  deve  ensinar  o  menino,  e  conduzi-lo 
pela  brandura  da  palavra,  e  pelo  exemplo,  aproveitando  com  hábil  - 
llade  as  illusões  próprias  da  idade  para  insinuar  a  boa  doclnna.    b  a 
comprar  alguns  livros  que  encerravão  matéria  adequada  ao  ensino  pnma- 
rioT  e  os  distribui,  deixando  o  catalogo,  para  repettir  a  compra  logo 
que  fosse  preciso;  e  assim  ensinar-se  sempre  a  mesma  doclnna. .um 
mesmo  regulamento  para  todas  as  escolas,  e  uma  mesma  matéria  de  en- 
sino c  um  passo  para  a  uniformidade  da  instrucoao.   Bem  sei  que ,  de- 
vera haver  um  cowpendio  adoptado  para  as  escolas,  e  era  o  «rdeiro , 
m»  não  pude  descobrir  um  dos  que  tenho  noticia  que  mais  agrada^ 
O  de  Monlcvcrdc,  que  adoptaria,  como  o  melhor,  todaya  nao  sat.s 
ta/,  porque  em  primeiro  lugar  não  tem  a  parle,  que  entre  as  impor 
lantes  dl  educação  oceupa  lugar  mais  distincto,  e  jem ^a se :  o Cat  - 
chismo  da  doctrina  Christâ,  cm  segundo  lugar  çj» te nso  de  ma"Par* 
nm.   Nação    aue  não  fòr  a  do  Autor,  na  historia  de  seu  Faiz,  c 

ffimS^^  mais  em  instruir  d°  qUeem  Gd-Car^ 

moc  dade  poi  Sesta  parte  apenas  comprehende  trinta  e  uma  paginas  de 

Teu  manúaf:  quando  PCu  csu!u  convencido  que  a  ^«^  ^«SJ 
••o  nasso  da  inslruccão.  O  homem  na  sociedade  vale  pela  instrucçao 
SrHJ  Smirado  4applaudido;  para  ser  estimado  porem  e  necessária 

3  b°\1íaCtiScão  quTpercebião  os  Professores  para  aluguel  de  casas 
juntamente  Sn  seus  ordenado,,  mandei  que ,  fosse  paga  em  vis  a  de 
documento  que  provasse  ter  elle  a  casa  alugada,  com  a  declaração  ae 
XSEu?  ouPnão,  para  no  primeiro  caso_  ter  ^menle  metade  do  a- 
lnsriipl    p  no  secundo  todo,  conforme  dispõe  o  artigo  y  da  ui  rro 
Sí  n.  20  dtada  :  entretanto  que  a  pratL  adoptada  era t  «trepr  ao 
Professor  cincoenta  mil  rs.  de  gratiíic^o  «n  »«igir  d e»e  ^la  a 
cuma  :  isto  parcecu-me  contrario  a  Lei.   O  que  torna-se  co^menie 
J    '*   nn  nrnmento  se  declare  quantia  separada  alem  da  gratiticaçao 
r/arf  o  expcoTenlc das  Aula  ,  e  então  esta  quantia  servira  para  compra 
1  '  iv  osWfrlíados,  papel,  pennas.  e  Unta,  P«  « Jj-Jg  «J»  £ 
vorecidos,  que  as  frequenlâo,  e  muitas  vezes  por  indigência  talião 

<1CVeVizitet  T  4ulas  Publicas  d'  este  Cidade  :  as  da  Cidade  alta  são 
ninas  Aguentadas  por  cincoenta  c  cinco ;  Iodas  bem  dirigidas. 


Tem  sido  nomeados  Commissarios  da  ™™%>*» iTnuJ  ío- 
todas  as  Freguezias  os  respectivos  Parochos,  ^J^t^Vá\- 
prios  para  este  serviço:  ellcs  à  são  por  seu  ^c^.^a^Te^l 
redores  da  educação  religiosa   não  lhes  e  muito  d iflici I  que  a  es  ts  n 
to  misler,  unão  o  oulro  de  velar  sobre  a  iru.  ^W^™^™^ 
ovelhas-   está  pois  em  suas  mãos  fazerem  este  bencue  o  a  *  ^  n  ?. 
mo  vo  posso  Painda  informar   dos  trabalhos   da  directora  Geral  da 
nstrueeãoP  Publica,  por  que  eslá  muito  em :  acha^cin- 
do  Director  é  grande,  dcvèra  ter  uma  gralilicacao  que  vos  ac  ha^iswn 
veniente,  e  mais  outra  para  um  Secretario,  que  suppo nho  indispe^s i 
vcl,  cque  podia  ser  algum  dos  Ofiiciacs  da  Secretaria  Jf^-\s™^ 
que  quJsi  todo  o  anno  vivem  desoecupados   devendo  ^  «^^^ 
iificacão  menor  que  se  fosse  para  pessoa  estranha    ^  p«rç»r«  ^ 
o  novo  regulamento  que  lhe  dei  para  as  escolas  tem  feto  mu  t as  ex 
genciás;   e  com  rasa?,  porque  alguns  art.gos  requerem  certos iHcnc - 
fos  nas  Aulas;  lenho  providenciado  quanto  e  possível,  mas  ainda  se 

PreCpdas\ifoUrmações  que  tenho  do  Lycèo,  sei  que  prosegue  ali  o  en- 
sino com  regularidade,  é  frequentado  P^í116™^^^!^^' 
como  do  mappa  n.  5.   O  anno  passado  assesti  aos  erfrmes lem  Novcmb  o 
nos  quaes  se  distinguirão  alguns  moços  hábeis.   Os  tx^mes  de  Khc  o 
rica  não  forâo  completos,  por  lhes  faltar  ^^J^S^m- 
res  clássicos,  latinos,  eda  nossa  l.ngoa,  onde  o  estudan te  mostrasse  pra 
ticamente  a  theoria  da  arte  oratória;  mas  essa  falta  posso  crer  que 
SCrá  remediada  cTagora  em  diante,  coníorme  insinuei.   Foraj  ei  um 
Catalogo  de  livros,  que  devem  servir  para  a  B,b  «oleca  :  a gun dellcs 
forão  comprados  no  Kecife,  e  já  se  achao focados  cb i« i  lugr  era 
numero  de  37,  os  outros  só  no  Rio,  ou  Bahia  se  poderá  encontrar  e 
quando  não,  os  mandarei  vir  da  Europa    Alguns  Professo  e  do  Lj  - 
cèo  não  forão  examinados,  quando  nomeados,  nas  patenas  respetUv  s, 
sujeitei-os  a  esses .  exames,  e  conforme  o  que  mostrarem  pela  habilita- 
ção no  concurso,  que  tenho  marcado,  os  infirmarei,  oi^ao.    \  osse- 
íão  apresentados  os  regulamentos,  de  que  fallc.,.  e  o  Director  Geral  tem 
de  remetter-vos  por  meu  intermédio  um  relatório  sobre  o  estado  da  lns- 
trucçâo  na  Província. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

Achão-sc  providas  as  3  Comarcas  da  Província  de  Juizes  de  Direito: 
somente  a  vara  da  3.»  não  é  exercida  pelo  nomeado,  porque  ainda  se 
não  apresentou.  Também  estão  providos  os  lugares  de  Juizes  Municipaes. 
As  Promotorias  achão-se  preenchidas.  Continua  do  mesmo  modo  a  Ad- 
ministração da  Justiça,  como  de  outras  vezes  se  vos  tem  annunciado ; 
todavia  ã  policia  tem  melhorado  do  anno  passado  para  ca  em  alguns 
Deslrictos.  TNTo  mez  de  Maio  não  se  cometteu  crime  algum  que  constas- 
se oflicialmcnle.  O  Destricto  do  Pilar,  que  no  meu  primeiro  relatório, 
vos  disse  que  estava  mal  servido  como  o  indicava  a  repetição  de  muitos 
crimes  ali  praticados,  não  apresenta  mais  esse  quadro,  fcm  a  >  ília  da 
Alhandra,  moslrando-se  muito  turbulentos  alguns  índios,  fiz  ali  pro- 
ceder cm  Janeiro  a  um  recrutamento  mais  activo,  c  a  pnsao  de  alguns 
sérvio  para  aquietar  os  outros. 

Forão  julgados  o  anno  passado  pelo  Jury  nas  diffcrenles  Comarcas 
5*  crimes  sendo  30  de  morte,  c  12  dc  tentativa,  comcltidos  nos  seis 
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uliimos  annos.   Nas  Cadeas  desla  Cidade  existem  8G  presos,  c  só  48  sen- 

U"C'íSa  ser  mais  frequente  o  julgamento  dos  rcos  para  de  uma  vez 
ttren dcsthfo  fcgal ;  a  ndolcncia  porem  das  Auloridadcs,  a  quem<»m- 

í  te da índaiienlo  aos  processos  impede  que  assim  succeda :  convoca- 
Eí  J?n-  STproipto  «n  rcunir-se,  mas  os  processos  algumas  vezes 
SoS^rèparados,  orno  aconteceu  este  anno  cm  Mamangoapç,  onde 

3  ut  Mun  ?ipal  s!i  teve  participação  official  da  convocado .  do ,  Jury 
ln  »niwnii  os  feitos  no  dia  marcado  para  a  reunião.  Outras  vezes 
f  Ím2^  i  proSlw  preparados,  falta  porem  o  Advogado,  quede- 
aCos  réos ^  cLTaconLeu  na  Arêa,  onde  havião  mais  de  quatro 
Sareís  formados,  que  se  davão  ao  tud°  ,8l°' 

iTSS^rSprS  2$£w  em  outras  £,rtcs 
.alvef^oVo^do  grandUens,  ne^Prj^o  se  nao_ 

lTa°A  Tc  Sn,rn ^ ^^efeVir  respondo  que  bastão  as  participações  que 
estes  Autos  para  isto  referir    responuu  h  processo  principiado, 

tenho,  de  que ,  por  e*mo  lo  um  ro  esta  «mo  seu  g  P  P  Juiz 
e  nao  acabado,  ha  muito  lempo,  y*       h  continuar  a 

o  tem  guardado  na  conclusão ou  o  Esm  deu» .jk  ^  Jug_ 

quem  compete,  e  os  lcm  ,1  £S  aue  dJve  fa^er-sc,  coroo  dc- 
tiça  não  dá  co,.ta  da  certidão  < da  *»'BJ"«^  ?evpeublico  t'ambero  0S 
pendência  do  prosegu.mento, ou  que  oPromotor  iud  ^ 

guarda  indo-lhe  com  vista,  ^^"íusc^tós  c  vagos,  basta  saber, 
cadação  feita  dos  bens  dos  de/untos, s  \'á?h£\osco(KS  pu. 

como  estou  informado,  que  nao  s c  recolhem  °*d'™dsos  depositários, 

biicos,  p«^í£v;^  quea 

ou,  se  forao  vendidos,  o  dinheiro  cou  m»  roiiecl0r  do  lugar  con- 
Lei  chama  para  intervir  neste  serviço,  «J™  «  Sl£í»li«f  a  arie- 
tribuio  para  esta  delapidação,  ^m£^ °°  d«tino  já  dito,  quan- 

cadacão,  nada  faz  a  respeito,  eod.nhe.ro  »«m  o  desuno  j  ^ 
do  não  fique  em  poder  do  ^ma^te  ^      ^  G. 

escripturaçâo  existe  a  respeito  da.  »"^í^e  a  «tinoâo  da  Prove- 
dadcFinformou-me  o  Juiz  Municipal  que  ^^«^  recolherão 
dória,  que  foi  pela  Lei  de  3  de- Nov em »^™?>  hoje  na0  hou- 
à  Thcsouraria  os  respectivos  livros  de  lo  qJue  sc  passa 

ve  mais  livro  em  que  se  esc &  OrpMos  uoslu- 
nesta  Cidade  julguc-se  dos  outros .lugares.  ja  £vê  qoe  h5o 

gares,  em  que  os  dos  auser itcs  ^^^^f^^Am  grilão,  ao 
de  ter  sorte,  quando  nao  i|ual,  porque  sc^  P  ja  de  fâ0  perni. 

menos  muito  aproximada  a  dos  JJ™         e  intelligeate  re- 

ciosa  administração  1$™^*™  sempre  informar-me  de 

mediaria  muito  csUs  faltas,  e  abusos,   r rut       .    que    ilem  0  mais 

tudo  isto  para  dar  P™dra^j£?  o  JUry  entre  nós,  como 
possível  a  delapidação  dos  dinheiros  pnbhcos.  UJ »  as  vas, 

$uasi  em  toda  a  parte,.  P™*»"?  "^conEados.  'Tenho  ouvido 
cm  vista  das  quacs  os  reos  dever.ao >  ser  c^e™°  1]as  benl  ciaras; 
dizer,  que  muitas  vezes  acontece .  ,st opc *  "     *  «m  e  ^ 

não  duvido,  que  S  STcoSencí.  bem  sabem  do 

islcm  provas  sufficientcs,  e  os  Juizes      sua  v 
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facto  c  do  criminoso,  mas  o  absolvem  por  condescendência  ;  impruden- 
tí  ma  ?abem  quanto  com  semelhante  conducta  prcparao  a  rama 

d 'sua  ffiu,  c  da  Sociedade!  Ncslc  procedimento,  dcscobrc-se  a 
facilWade  de  im  outro  contrario,  como  sua  consequência-  lambem  a- 
con  leceVá  que  quando  não  houver  prova  o  Jury  conderanc,  o  que  e  hor- 
íivel  Sas  haqde  assim  acontecer,  e  cu  já  o  vi  ju  gado;  porque,  Sc- 
X  cs,  a  mesma  immoralidadc,  que  conduz  a  absolver  o  reo  de  crime 
provado,  conduz  para  condemnar  um  aceusado  sem  prova;  as  pa  xoo, 
SríasfâS  os  homens  para  excessos  conlradictonos :  ponsso  e  a  rectidão 
ia  Justiça,  e  a  moral  quem  deve  conduzir  os  Juizes  nas  suas  funeçoes, 
quer  de  condemnar,  quer  de  absolver. 

CULTO  PUBLICO. 

As  Freguezias  achão-sc  Ipdas  providas  de  Parochos,  a  despesa  com 
as  côngruas  dos  mesmos  Parochos  é  feita  hoje  pelos  cofres  «J 
virtude  da  Lei  do  Orçamento  vigente  artigo  3  §8,  que  consignou 
quanua  para  pagamento  de  Bispos,  Cathedraes  Relações  Metropoh- 
S  e  Parocho!;  as  côngruas  porem  dos  Coadjuctores  gmzamenlos, 
e  quaesquer  outras  despesàs  que  não  sejão  côngruas  dos  Parochos  per- 
tencem a  despesa  Provincial,  segundo  declarou  o  Aviso  de  9  de  Novem- 

br°  Nem  °todas  as  obras  de  que  trata  a  Lei  Provincial  n.  7  do  anno 
passado  sobre  reparos  de  differentes  matrizes  se  tem  levado  a  effcito  pe- 
la falta  de  lançadores  que  as  arrematem,  de  conformidade  com  o  arti- 
go <>3  da  Lei  do  Orçamento  sub  n.  14.  A  da  Matriz  do  Pilar,  e  des- 
ta Cidade,  mandei  orçar  para  proceder  ao  concerto,  e  somente  os  re- 
paros desta  ultima  forão  arrematados.  Apezar  de  nao  ler  havido  ar- 
remate nte  para  as  obras  orçadas  lançarei  mão  dos  meios  de  empreza,  ou 
administração,  para  que  não  deixe  de  se  effectuar  o  concerto  de  que  ca- 
rece cada  uma  das  Matrizes. 

A  de  Campina  Grande  leve  um  orçamento  superior  a  4  contos  de 
reis,  por  abranger  elle  toda  a  Igreja,  quando  a  Lei  n.  7  do  annopas- 
sado  somente  autorisava  a  conclusão  e  asseio  da  Capella-mor  por  2:WO$ 
réis ;  mandei  reformar  o  orçamento,  e  pô-lo  de  conformidade  com  esta 
disposição  para  ter  seu  andâmento,  e  a  obra  ser  feita :  já  foi  arrema- 
tada. 

FORÇA  PUBLICA. 

A  Guarda  nacional  da  Província  não  passa  de  uma  instituição  no- 
minal ;  consta  de  muitos  Officiaes  sem  exercício,  porque  os  partidos, 
que  na  Província  são  extremosos,  quando  prevalecem  lanção  fóra  os 
contrários  dos  postos  que  oceupão,  e  conseguem  a  nomeação  de  outros; 
donde  vem  que  muitos  corpos  contão  2  e  3  Commandantes,  em  exercí- 
cio o  da  opinião  do  dia,  e  os  outros  desligados.  A  Lei  Provincial  n.  17 
de  4  de  Julho  de  1846,  tirando  o  arbítrio  de  se  desligarem  os  officiaes, 
teve  em  vista  que  os  partidos  se  acabarião,  e  que  os  Cidadãos  cstavao 
promptos  a  servir  a  qualquer  Governo,  fosse  qual  fosse  a  politica  domi- 
nante ;  era  isto  excellente :  prévio  porem  mal  a  Lei,  porque  a  experi- 
ência convence  do  contrario.  . 

A  Lei  de  18  de  Agosto  de  1831,  que  a  Provincial  n.  b  de  1837 
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aUcrou,  ordenava  a  eleição doO^al  da  Gaarda  N—ÇSicJSS^TC 
de  4  annos,  que  e  o  da  leg ^^a!,Jes  ínw  a  PollUca  nos  Paizcs 
postos  da  ^^^^^Tiim  de  Governo 

constitucionaes  esta  sujeita,  c  q»e  a  « perienc  a  «JJ»         .  d  desc0. 

mostra  serem  salutares,  e  ^i^SSsíi^  à  in- 
nhcceu  a  necessidade  JÇ.sujcilar  a  insUtui^  da  _q  do 

fluência  da  opinião  publica.  Ora  se  °.  ^™g2fiqne  estacionaria 
Paiz,  legalmente  pronunciada,  como  e  postei  que  nq ffi_ 
a  Guarda  Nacional,  que  .e  uma  fo rça  < f^^S  ^«0.  o  di- 
ciacs  contrários  á  essa  opmiao?   Quando  se  tirasse  a 

roto  da  Eleição  devia  este  ^to^^^S^ubUeo,  e  a 
Poder,  que  representa  se mpre  _  a  falida de  ^.  fj?1^  Jordem: 
opinião  do  Paiz:   o  contrario  e  f^J^^^fj  de  4  de  Julho  de 

ao  serviço  de  melhor  vontade.  nertenec  á  Assembléa  Pro- 

Ainda  que  esteja  convencido  de  que  naoçran  daramcnte 
vincial  legislar  sobre  a  Guarda [Njoonal,  hoje  qu se  serem  a  institui 
mostrado  ser  isso  altribuiçao  dos  poderes  ge ™s>  P        dava  re_ 
cão,  e  fins  da  força  todos  geraes,  parteemque 
visseis  a  Lei  n.  17  de  *deJnlho^nlenor  (teW«      V     ^  h 
terminâo,  que  só  por  sentença  ~  princípios  constitu- 

e  revogásseis  esta  obra  tao  ™  presentemente  de  seme- 

cionaes;  evos  recommendo,  "'«Ff  21Í0  dos  lrabaihos  le- 
Ihante  attribuiçâo,  mas  porque  des JJ^m^te  do  progresso  da 
gislalivos  um  ponto  que  nao  pode  sustentar  se  awi  v 

illuslração,  e  idéas  do  tempo.  desor"anisada ;  cm  muitas  partes 

A  Guarda  Nacional  esta  muito  Jewr^ijaa ^  aQ  Tenente. 

nem  alistamento  ha,  como  fosse  no  ^S^/respondeu  que  nunca 
Coronel  Commandante  os  ll"0SnfXicos  a  Guarda  Nacional  presta ; 
tivera  taes  livros    Todavia,  a guns  se rviço ^  J^camenlos  fóra  da  Pro- 
a  do  Commando  Superior  desta  Cidade  para  os  J 
vincia  de  que  vos  fallei,  prestou-se  ^  ^^^^^VAii. 

A  força  Policial,  que  foi  fixada ^^^j2.0^  reduzi  a  este  numero, 
8  do  anno  passado,  logo  no  pr.nc.p  o** '«J*™ £  quc  se  vio  a  Pro- 
mas  occorrendo  as  ^^^^^^S^  vizinha,  sendo 
vincia,  durante  os  movimentos  pa^r^f3o  placas,  que  nunca  estive- 
necessario  maior,  «^^JT^^TSi  reduzir  ao  seu  esta- 
rão  completas  ;  logo  que  cessara  d  ,    u    as  circunstancias  ímr 

do  legal,  esperando  a  vossa  approvaçao,  atu;n  equipamen- 
periosas  que^a  tanto  me  JJ^^S,  e  recolher  ao  de- 

fos  completos,  mandei  concer  ar  ^^Z.nrxmevo  de  praças  mar- 
posito  dc  artigos  bellicos  o  que  exceacu  «ou 

cado  para  o  corrente  anno.  destacadas,  das  quaes  mandei 

Na  Cidade  d'Arèa  existem  20  praça  ««uica^  ^  ^  Comar. 
que  10  fossem  para  Bananeiras,  e  na  vi  11a  ser  necesSa„0 

ca  outras  20,  que  augmenlei  com  mais  iu  pr.  ^  destacamenlo  dc 
a  bem  do  serviço.  Mande,  lambem  jm  a  o  PUa  u  De_ 
10  Praças  desde  Março  ^  corrente  anno  a  reju  os  dia  uma 

legado.'  Para  a  Villa  dc  ^«^/lirgíJucUi  disponível,  á  re- 
foíca  de  2<T  praças  de  1/  Linha,  por  falta  depout  . 
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.mUirio  do  rcsncclivo  Delegado,  que  fez  ver  a  necessidade  de  prender 
i™  fiSin7r5«  dc  scu0l)esU-icto,  que  se  tornavâo  audazes    e  de- 
n?u  o  nci  a Receber  nova  requisição  do  mesmo  Delegado  dando  par- 
e  dc  mu  i  os  Sos  criminosos1  praticados  na  Barra  de  Na  tuba  onde 
VseThava   a  lim  dc  proceder  como  devia  contra  os  delinquentes  : 
não  oodia         d  var  de' satisfazer  a  esta  requisição.   *a  Companhia 
x°  dc  1  *  Unha  existem  presentemente  93  praças  promptas,  que  la- 
m  o  serviço  da  guarnição.   Pela  deficiência  notória  da  torça  publica 
com  aucse  Sao  st-rvico  ordinário  da  Praça,  pedi  ao  Governo  Imper  ai 
o  au-mento  dí  Companhia,  e  attendendo,  deu-mc  para  esse  hm  as  au- 
torisacôes  necessárias,  das  quaes  usarei  conforme  convier. 


CAMARAS  MUNICIPAES. 


\  Camara  Municipal  dc  Souza  enviou-me  Posturas  tendentes  a 
cohibir,  que  os  gados  destruão  a  lavoura  do  Município,  que  diz  a  mes- 
ma Camara,  é  quasi  sempre  destruída  por  falta  de  providencias,  que 
obrisuem  os  donos  do  gado  a  tè-lo  debaixo  de  cerca,  ou  sob  a  vigilân- 
cia de  pastor,  nos  lugares  onde  for  permitl.da  a  creação;  sendo  que 
em  outros  designados  deve  ser  prohibida  absolutamente,  tica  csle  ne- 
socio  á  vossa  consideração.  Também  a  mesma  Camara  rcmctleu,  que 
vos  scra  presente  com  ãs  posturas  referidas,  a  conta  dc  sua  receita  e  des- 
pesa no  anno  íinaneciro  passado.  ,  . 

Procurei  saber  das  Camaras  quaes  seus  bens  ímmovcis,  e  lambem 
os  títulos,  para  saber  da  respectiva  renda.  A  Camara  desta  Cidade  per- 
cebe os  rendimentos  dos  patrimónios  da  extincta  Villa  do  Conde,  e  do3 
índios  da  mesma  Villa.  A  renda  do  1.°  anda  por  30  a  W&n.  annu- 
almenle,  c  a  do  2.°  excede  de  300.J?  rs.,  não  contando  o  sitio  deno- 
minado Jacuman,  possuído  por  Antonio  Luiz  de  Mello,  que  nada  quer 
T>a"ar,  ignorando  a  Camara  com  que  titulo  se  acha  na  posse  clellc.  Se- 
ria0 conveniente  que  habilitásseis  a  Camara  a  reivindicar  o  terreno. 

A  de  Mamangoape  possuc  muitas  terras,  que  lhe  rendem,  segun- 
do a  conta  que  me  apresentou,  mais  de  40015  rs,  annuaes. 

A  da  Cidade  d'Arca  não  possue  bens  immoveis:  porque,  lendo  An- 
tonio José  da  Silva,  na  creação  da  Villa,  prometlido  dar  um  sitio  para 
seu  património,  nunca  realisou  a  promessa ;  seguindo  este  exemplo 
Francisco  Jorge  Torres,  deixou  de  cumprir  também  a  promessa  de  fa- 
zer a  Cadèa  da  mesma  Villa,  hoje  Cidade. 

A  da  Villa  dc  Cabaceiras  possue  terras  próprias  dc  ercar,  e  de  a- 
sricultura,  as  primeiras  em  duas  datas,  doada  uma  por  José  Victorino 
dc  Barros  e  sua  mulher  junto  á  Villa,  e  a  outra  por  João  Ferreira 
Guimarães  c  Antonio  Ferreira  Guimarães  c  seus  irmãos:  as  segundas 
na  Serra  do  Fagundes  também  doadas  por  estes  mesmos  doadores.  E' 
de  notar  que  a  mesma  Camara  diz  que  ignorava  que  estas  ultimas  ter- 
ras lhe  pertencessem. 

A  da  Villa  de  Campina  Grande  allega  pcrtcnccr-lhc  uma  data  de 
terras  por  titulo  dc  doação,  mas  que  não  pôde  aproveita-las,  por  estar 
Vicente  Luiz  de  Andrade  na  posse   das  terras,  como  sc  suas  fossem. 

A  da  Villa  do  Pilar  possuc  a  titulo  dc  património,  diz  cila,  mil 
braças  de  terras  no  lugar  Arvore  Alta,  que  sc  achão  aforadas,  sendo 
os  íoreiros  promplos  no  pagamento  dc  301  $  rs.  annuaes. 
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A  da  Villa  de  Pombal  possuí  uma  fcgua  do  torras  divididas  a  meia 
•*"a"  WtS  nenhum  paUimonio  J»,  ffl.  Cia. 

as  awassafe 

rendimento.   Algumas  confiando  n"0^!^^06^  a  de  Pombal 
não  tem  o  cuidado  de  fazc r  va  cr  seus  b  „  ,  como^^  ?   a  ^ 
que  possuidora  de  uma  légua  qc  Derlenccm  as  ter- 

Cabacciras,  que  ha  poucos  d.as  e  que  soube  que  lhe  pene 
ras  do  Fagundes  de  plantação;  e  ^em  SasCíRdentcs,  não  só 
veilar  melhor  seus  patrimónios  para  terem  r~  ^  ma  s  de  que 
para  a  sua  despeza  ordinária,  como  lambem  para  al„uma  ^_ 
precise  o  melhoramento  to*™^™^^^^  Espéc- 
ies publicas  ^.m^^^^iZi.  Talvez  fosse  con- 
t  vas  despezas  sahir  do  Lotre  r roviut  a  ,  as  Ca_ 

veniente  alguma  medida  legislada  de  "J^™^,  por  exemplo, 
maras  Municipaes  a  melhor  cuidarem  de  seus  ^cres  p  ^ 
obrigar  a  apresentarem ^  todo i  ^sla;n£roumnaqoUc2rrespondesse  â  impor- 
lucros  que  tiverao,  e  quando  este  l ucro  *     soffrerem  uma 

lancia  do  capital   conhecendo*  ,sso  devrto a  cu  p  , 

multa.  F  ^.^^^^l^mmU/^^iT 
nhores,  as  precisões  publicas  crescem  a  t  c  SQ 

a  essas  precisões  nao  com  os  mcukos  que  «™  m-a0  dos  dinhei- 
sua  indolência  é  q?.1»1?  "  ^ ^orqu estão  mais  á  mão,  é 
ros  públicos  .arrecadados dos  J5^^  altender.   Tois  hana- 

dc^umSix,  que  gratuitamente  osdesfructa? 


VACCINA  E  SAÚDE  PUBLICA. 


n  6 

Forão  vaccinados  o  anno  passado,  _  segundo .consta i  de ^PP^  0^ 
que  me  Apresentou  o  Commissano  ™^0*%S  Z,  que  selor- 
sexos,  entre  livres  e  escravos,  nao  aprove incia  n-a0  tem  hayí- 
«árãò  refractários  à  vaccina.  *o  inter wr  tta  *         referido  Commis- 
o  vaccina,  porque  em  Gns  do  annc »  passaao,  ui  inadorcs  mu- 

íario?  IS  que  te*e  lugar  a  remessa  das jnom caçoe d  os  . 
niclpaes,  cujos  lugares  ficarão  assim  p  ov^  ««JP^  conhecer  de- 
do Pilar:  portanto  so  para  o  anno  \inao mu  j      apparecido  na  Pro- 
íl,i.Sn'rtS;  trabalhos  destes  vaccinadorcs.   >ao  lem  ji      ^  oda. 


▼meia  mal  epiucunw,  — -   ~~  :\\\  cC<rUndo  participação  ^ 
de  :  aqui  este  anno  o  sarampo  :  al ,  sc0«»^  l       ^    a  com  grande 
e  Delegado  respectivo,  em  Maio  uluoo  «ppj  *ce  lovincial  apr0mptar  u- 
'foren,  e  estragos.   Mandei  logo  o  Vacc inador  i  t  Q    al>  a_ 

Ambulância,  contendo  os  ^g^TS?  dirigido "  ao  Vaccinador 
companhados  do  receituário  conveniente,  iu 
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do  lugar,  para  applicar  gratuitamente;  e  ao  mesmo  forão  laminas  com 
puz  vaccinico. 

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA. 

Forão  recolhidos  á  Santa  Casa  que  c  o  único  ai ^J***^ 

basta  que  autoriscis  a  Presidência  a  forma-lo  ^^STú^a 
i»  nnsio  nue  com  algumas  alterações,  e  o  dc  Lisboa,  etc  mais  uc  uous 
seculS    e  b  m  íedes  que  um  compromisso  tão  antigo,  c  feito  para  um 
ugar  ião  d  fferente  (Sesta  Provináa,  não  pôde  hoje  regular  convém  n- 
emenle.  A  receita  da  casa  andou  no  tempo  ja  referido ,  Pfr  3.9^-^0 
réis  melhor  que  a  do  anno  antecedente,  que  foi  de  2:18J£  rs.,  ha- 
vendo um  saldo  a  favor  de  1 :7923>450  rs.,  maior  que  o  do  anno  anle- 
c  Sente  de  919^908  rs.,  como  consta  dos  balanços  respectivos,  que  te- 
nho presentes,  sendo  certo  que  neste  anno  se  tem  pago  00^420  ij. 
pertencentes  a  dividas  passivas  da  passada  admin.straçao  ;  faltando  a- 
FnTpor  pagar  pouco  mais  de  300©  rs    Não  ha  duvida  que  posto 
ainda  o  Estabelecimento  quanto  â  arrecadação  de  sua  renda,  c  lisca- 
lisacão  respectiva  esteja  muito  a  quem   do  que  poderia  estar,  todavia 
S  contas  que  forão  apresentadas  este  anno,  tem  melhorado  muito 
e  a  continuar  o  mesmo  espirito  de  fervor  pelo  bem  da  humamdade,  c 
o  mesmo  zelo,  muito  breve  o  Estabelecimento  dara  maiores  vantagens 
aos  desvalidos. 

ESTATÍSTICA. 

No  mappa  n.  7  vereis  qual  o  quadro  da  população  livre  da  Pro- 
víncia, que  ê  o  que  apenas  se  pôde  colher,  e  bem  assim  no  de  u.  b, 
que  no  anno  ultimo  baptizarão-se  4,342,  casarão-se  883,  c  morrerão 
1,533,  estatística  esta  que  não  é  exacta,  porque  muitos  Parochos  dei- 
xarão dc  mandar  seus  mappas. 


FAZENDA  PUBLICA. 

Importou  a  receita  do  anno  financeiro  findo  em  236:188^068  rs., 
e  a  despeza  173:077^)700  rs.,  vindo  a  ser  o  saldo  a  favor  da  receita  dc 
63:110^368  rs.,  como  consta  do  balanço  que  vos  será  apresentado. 

O  orçamento  da  receita  que  também  lereis  relativo  ao  anno  vin- 
douro é  de  110:771^530  rs.,  e  o  da  despesa  de  109: 49o$190  rs. 

Na  receita  do  anno  findo  entra  a  quantia  dc  27:833^337  rs.  dc  sup- 
primento  pago  pelo  cofre  geral  ao  Provincial.  No  corrente  anno  não 
temos  tal  supprimento,  somente  existe  cm  debito  fazendo  parte  do  ac- 
tivo da  Província  9  contos  e  tantos  mil  réis,  que  aqucllc  cofre  está  o- 
brigado  a  satisfazer,  proveniente  de  supprimento  de  annos  findos,  cujo 
pagamento  depende  de  credito,  e  ordem  competente,  que  pretendo  soli- 
citar. A  renda  publica  lem  crescido :  ainda  que  não  fosse  o  suppri- 
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mento  cio  cofre  geral  que  fez  parte  da  receita  do  anno  passado,  a  nossa 
Sa  todavia  cobria  a  despeza  com  saldo  a  seu  favor  aproximado  de 
AO  contos.   Os  direitos  de -5  por  cento  do  algodão,  que  no  anno  ante- 
cedente importarão  era  248^994,  no  anno  findo  de  que  dou  conta  cx- 
Sodírão  de  27  contos,  c  assim  outros,  como  fosse  o  dizimo  do  gado  vac- 
cum  c  cavallar.   Scia-mc  licito  apresentar  um  resumo  da  receita  no  1° 
Sstrc  do  c0rrcnlc  anno:  anda  ella  por  93:948^179  ;  receita  ha  mui- 
to ou  talvez  nunca  recolhida  á  Administração  de  Kcndas  no  espaço 
de  seis  mezes!  Temos  uma  divida  passiva,  cobravel^ »  ^  o  te^J, 
i,or  não  pender  de  liquidação,  importando  em  9:350;jp630  rs.,  c  outra 
5e  21:839^967  réis  liquidada  e  inscripta,  que  para  ser  paga  depende 
àt  fundos  c  aulorisajio.   O  anno.passado  importava  esta  d,  jda  em 
33-757£oÒ7,  como  vos  relatei,  subio  ella  depois  d1Sso  a  43:616^997, 
não  podendo  mais  elevar-se  por  achar-se  findo  o  prazo  concedido  para 
aTiiScõ»  conforme  o  artigo  38  do  orçamento  vigente  fo,  portanto 
uasà  a  quantia  de  21:777^030  rs.   A  divida  activa  da  Provinc.a ,  _im- 
Sa  ^47:472^315  rs.;  nenhuma  parte  della  .se  considera  perdida; 
odos  o?  devedores  se  acháo  em  boas  circunstancias.   Na  somma  men- 
eioS  da  nYo  se  considerão  as  dividas  dos  cx-colleclores  houto  de  Arca, 
Jos"  Lourenco  Vaz  Ribeiro  dc  Campina  Grande,  Jose  Sever.no  da  Sil- 
íetra  Caiafangc  de  Cabaceiras,  que  estão  alcançados,  mas  que  ainda  se 

nâ°  lí^erdSí^Sie.nos  cofres,  segundo  ^ultimo  balan- 

«%^7^TX&  Scrl^S-que  mar- 
cas Jsquola^no  orçamento,  que  parece  preferível  ao  me.o  de  que  trata 
casseis  quoia  no  ,  m     ^       ^  dimmua     porcentagem  da 

Síesenle    E^í?  (S.l.nle  dar  aos  Juues  Mumcpaes  tora  da  Ca- 

o°bracr"f,s  awí«u™  f"t?Kífs£í: 

legalidade,  c  obriga-los  a  v.rem  dar  MW.  J  ^Xiiafo  K 

.    at^i^WÍ^  "fSvros,  . 

íicão  com  o  dinheiro  arrecadado.  «anneMas  Povoações,  que 

Admilli  o  lançamento  da  decima  soment ^^J^-  c^lv- 
contassem  mais  de  cem.  casas  habitadas  dentro  do ^™J»^£1831 
mando-me  a  este  respeito  com  a  Lei  geral  de  15  de  j>ovemoro 

artigo  51  §  5.°  n-od^nria  a  dar  um  regulamento  con- 

Convinha  q«c  autorizásseis  a  Presidcnm  a  aar  um  rg  inciai 

forme  bem  entendesse  para  organizar •  melhor  a  «esOTgna^ 

a  bem  da  fiscalisação  da  Fazenda  publica.   O  d     ^  leUmen: 

e  o  de  10  dc  Dezembro  de  1844  cslao  dí  arrematações, 

te  seu  fim.   Também  convinha  «guiai- o  P^sso  u 

quer  dos  direitos,  quer  das  obras  publicas?  çodícço-yqs  que 
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centrado  muitos  defeitos  a  este  ^!0jfflMJK  Sdí 
litacões  dc  arrematantes  muito  facilita  o  Ptqw»         dQ  cbefe  aclual 

»^  ^~  ^°r  mCÍOdC 

reg^S  «StfSS?  a  arrematago  dc  obra, 
cão,  ou  empreza  deve  ^  W^nto,  ^l  %  sc;egulamentoSfa  au- 
iillcralmcnte.   Senão  quizcrdes  «^^^ellcs  de  derrogar  algu- 
lorisai  o  Governo  para  que  o  poder  compe- 

mas  disposições  do  direito  P^ncial  c  necessa  4  £er  boa  a  ar. 
tente  o  derogue  por  qualquer  das  forma  .  ^gJJJJ  despachado  cm  Per- 
recadacâo  de  nossos  direitos  do  assucar,  J  a>go  »  Governo  da- 
nambuco;  tenho-me  ^^^^^tmSn^  públicos  não 
quclla  Província,  que  por  m  nto atarei  ao» m  ?  fi.  a 
tem  podido  satisfazer  completamente  ao  que  ™»Pr  mi. 
evitar  o  extravio  da  renda  que  nos  pertence  c  a  ora  m  ^ 
nhãs  requisições  âquelle  Governo  O -anuo .  passaao  10  f  ^ 
Mesa  de  Rendas  a  Pernambuco  ^  ^ínc  es  desordens,  que  principia- 

^eSToce^rTS  VVc  - 

isento 'entíeTsf  informará  o  que  ha  a  este  respeito. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Ficou  promplo  o  anno  passado  o  reparo  da  rua  à%^cf^' 

«  hfítSrcf  ST  í=  -  ffiTo.8  ^atSo 
e  Pombal  na ^  ^  "^«1' jSioJo  para  os  trabalhos  das  wspccli- 
7^%   ^"  FÕÍ-me  necessário  mandar  fazer  lar.ni- 

npiiic-  P«a  dosneza  excedente  do  contracto  consta  do  balanço,  uepuis 
S^nff-ÍS^eoSlo.  da  casa  do  Lycco,  orçados  como ,  ™  «feri 
o  anno  passado  em  400*>  rs.,  conheceu-se  a  ^^tete^^*** 
que  vi  serem  indispensáveis  para  ace.o  do  edifício  ^.P^^S- 
tar  tudo  900  #  rs.,  como  constou  da  conta  autentica  do  Dirce  to r  respee 
t  vo  Nunca  perdendo  de  vista  a  estrada  que  communica «la  Cidade 
rnm  a  da  Arêa  aoroveitando-se  delia  outras  muitas  povoações  que  lhe 
So^^?%  manda-la  arrematar; 

18-000 tb  réis    O  arrematante  já  deu  principio  aos  trabalhos,  começa 
dof  na  Serra  dos  Bois  já  tem  'aproveitado  muito,  de  maneira  que  esta 
serra °  hSlarcl  em  outro  tempP0  oferece  hoje  commodo  transito  como 
me  informão.  Breve  teremos  esta  excellente  commumcaçao  que  m u.to 
concorrerá  para  o  melhoramento  da  industr.a  agrícola    Acha-se  em  an 
damcnlo  a  obra  de  um  chafariz  que  mandei  constru  r to"JJ  d~ 
Milagres,   orçado  cm  1:300.0  rs. ;   que,   Geando  collocado  entre  a 
Cidade  alta  c  Varadouro,  terá  de  servir  commodamenle  a  sua  exce  - 
lente agua  para   todos  os  habitantes.   Talvez  pareça  que  uma  fonte 
que  se  fizessePcom  menos  custo,  serviria.   O  olho  d'agua  pele Moca Icm 
que  se  acha,  não  pode  ser  bem  aproveitado  senao  mediante  obra  mib 
dispendiosa,  alem  disso,  não  sendo  a  veia  muito  abundante  era  neces- 
sário que  se  lhe  dessem  depósitos  com  amplidão  calculada  a  poderem 
guardar  sempre  agua  a  ponto  dc  nunca  faltar  as  precisões  do  poio. 
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Dcdindo  pois  esta  obra  de  necessidade  um  chafariz  segundo  o  que  tenho 
exposto  e  informações  do  Engenheiro,  foi  preciso  que  entrasse  ellc  no 
seu  plano:  e  nem  podia  deixar  eu  de  ceder  a  esta  exigência  do  bem  pu- 
blico por  uma  questão  dc  economia,  que  a  ser  decidida  contra  o  plano 
traria  comsigo  o  prejuízo  publico.  Cuido  que  vós  não  deixareis  de  a- 
orovar  este  meu  procedimento. 

Requisitei  que  todas  as  camarás  me  informassem  quacs  as  estradai 
nue  cm  seus  Municípios  mais  precisavão  de  reparos,  e  que  mandassem 
logo  os  orçamentos.  E  como  visse  que  pelas  posturas  respectivas  os  pro- 
prietários'dc  terrenos,  onde  passão  estradas,  são  obrigados  a  te-las  lim- 
pas incumbindo  ás  Camaras  a  conservação  delias,  ordenei  as  mesmas,  c 
aos'  Delegados  que  fizessem  cumprir  lacs  posturas ;  e  reconheço,  que  a 
cumprirem  com  este  dever  poderemos  ter  melhores  estradas. 

A  Camara  d'Alhandra  representou  sobre  a  necessidade  de  melhorar 
a  estrada  que  vem  d  ali  para  esta  Cidade,  e  fallou-me  cm  3  pontes,  sen- 
do uma  mais  indispensável;  mandei  examir  c  orçar  a  obra  para  mandar 
fazer  a  que  for  dc  mais  necessidade  desde  logo.  r-A«A~ 
A  de  Bananeiras  propõe  uma  estrada  daquclla  \  illa  a  esta  Cidade, 
meando  pela  Villa  da  Independência,  dirigindo-se  pelo  lugar  Boa-vis- 
te  tochoeVra,  Lourenco,  Ignacio,  Tamuatá,  Varejão,  ate  o  Pao  d  Arco  na 
eslrairSa    Uma  outra  daquella  Villa  á  Cidade  d'Area,  l.mitando- 
no  rio  Sabóeiro.   Terceira  em  direcção  â  Villa  de  Mamangoapc i  pas- 
sando pelo  Bacuparv,  Serra  Cupaoba,  Perpinluba,  Piaba,  S.  João,  c 
porto  de  Mamangoape  ^         ]ugar  Pom. 

h«  Pm  direcção  oara  esta  Cidade,  na  distancia  dc  5  léguas  c  meia ; 
SlrTalé  a^raT^na  distancia  de  12  léguas;  e  finalmente  ou- 
tra para  Cabaceiras  até  os  Algodoaes.  Vnrnh^  mrn  0  Muni- 

,  sabeis 

avaliar  a  necessidade  destas  estradas.  communica- 
Os  povos  do  intenor  p«c«o,  e  v^adc,  de  vms  scc_ 
cão  fáceis  e  commodas  elles  que  tao  a°  p  ^  r 

os  Municípios  mais  abundantes  soccor  ao  os  outros  e™  Pcorcs 
tancias.  Tenho  ouvido  dizer  que  ™mtas  vezes  no sertão  mo  pe^ 
soas  no  tempo  das  seccas  no  meio  do  caminho  por  n<u>  pu 
cer  as  escabrosidades.  individuo,  em  cujas 

Ainda  quando  ,sto  nao  fosse:    « ^  \lbem  o  povo 
veias  o  sangue  nao  circula  adoece,  e  mor  ,  também  as  ídéas 

não  tem  communiçações  Vor^*»}^^'^  Província  es- 
se troquem,  não  pode  ler  vida  :  P^Ç™S^C  Pdos  Povos, 
ses  meios  em  que  assenta  a  vida    *  P™P«   das  obras  publicas  gc- 

Vereis  no  mappa  n.  8  um  dcmons"a"J°   ullim0  depois  da  vossa 
raes,  e  provinciaes  concluídas  durante     anno  uuimo     v  ^ 
passada  reunião  umas,  e  outras  a  nda  ^J»™^ 
1.»  Linha  tinha  sido  mandado  reparar,  orcaauu  *  u  j. 
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mas  dcnois  de  concluída  a  obra,  segundo  o  plano  que  achei,  conheci 
?ue  lhe  faltaíao  niuitos  reparos,  mandei  proceder  a  outro .orçamento, 
alt  mVítou  en  1:3*3«»  rt.  Esta  obra  acha-se  concluída,  e  poe  o 
nuartc?Pem  bom  estado  de  conservação,  e  aceio,  abrangendo  a  commo- 
didadc  da  enfermaria,  que  ficou  reparada,  e  envidraçada  assim  como 

l0d°AS  mai9elôbras  geraes  achão-se  concluídas,  como  esclarece  o  demons- 


trativo 


Projectando  algumas  outras  no  novo  anno  f.nancci ro  ^nforrne  as 

consignações  e  ordens  do  thesouro,  não  esqueci-mc  do  Caes  do  >  ara- 

douro°,  Sjo  orçamento  está  prompto  ;  tenho  expedido  o  necessário  pc- 

HiHo  íiiip  esocro  alcançar  do  Governo  Geral,  .  . 

d.do  que  espero  aic  ^  ^  con. 

cluidas,  e  qrnes  ainda  em  andamento,  algumas  destas  ao  apresentar  es- 
te  relatório  iá  se  concluirão.  ,  ... 

A  ponte  do  Sanhaoâ,  represenlando-mc  o  arrematante  do  pedágio 
que  estava  muito  deteriorada,  e  com  efleito  assim  venficando-se  pelo 
rame  a  que  mandei  proceder,  ordenei  que  se  orçasse  c  arrematasse  _a 
obra  do  íeparo,  posto  que  nenhuma  aulorisação  a  Lei  do  orçamento 
Provincial  désse  para  a  despeza,  por  quanto  não  podia  deixar -de  as- 
sim providenciar,  vista  a  necessidade  publica  exigir  tal  medida  .  tem 
de  custar  1:735$  rs. ;  foi  arrematada,  e  acha-se  em  andamento. 

A  construecão  dos  açudes  do  Zabelè  no  Inga,  e  Canudos  em  Pát- 
ios, fòra  autorisada  pelas  Leis  números  12,  e  14  artigo  18  &  b.  ,  e 
porisso  sendo  arrematadas,  achâo-se  em  andamento  estas  obras,  segun- 
do supponho.  Sommão  os  orçamentos  de  todas  estas  obras  arremata- 
das cm  37:771  $  réis.  Pagas  as  concluídas,  e  adiantados  os  primeiros 
pagamentos  aos  contractanlcs  das  ainda  não  concluídas,  contorme  o 
contracto,  pouco  vem  a  pesar  sobre  o  cofre  este  anno  as  ditas  obras 
arrematadas.  E'  necessário  que  no  orçamento  futuro  eleveis  a  quola 
para  esse  serviço,  com  a  declaração  de  comprehender  o  excedente  da 
consignação  do'  vigente,  porque  os  20  contos  nelle  aulonsados  nao  po- 
dem chegar  para  tantas  obras  decretadas  não  só  no  mesmo  orçamento, 
como  em  outras  Leis  não  revogadas,  que  o  Governo  linha  de  obriga- 
ção por  utilidade  publica  executar.  Portanto  a  despeza  excedente  da 
quota  para  os  obras  publicas,  foi  indispensável,  e  parece  estar  tacita- 
mente autorisada  pelas  mesmas  Leis,  que  autorisarão  as  abras. 

A  Cadêa  desta  Cidade  está  muito  arruinada,  nem  é  sufficiente  pa- 
ra accommodar  100  presos,  que  ordinariamente  contem :  era  indis- 
pensável que  autorisasseis  a  construecão  de  uma  prisão  civil  nesta  Ca- 
pital, podendo  servir  o  edifício  para  casa  de  Camara,  sessões  do  Jury, 
e  Audiências.  Não  fallo  de  casa  de  correcção,  que  estaria  mais  nas 
idéas  do  tempo,  porque  ainda  nenhuma  Província  do  Brasil  foi  feliz 
nesse  projecto  ;  quanto  mais  que  uma  prisão  civil  com  os  repartimcR- 
tos  necessários  onde  se  accommodem  os  presos,  guardada  entre  elles  a 
desigualdade  que  o  estado  social  estabelece,  para  se  não  confundirem, 
ainda  mesmo  naquellc  lugar,  creio  que  dará  o  mesmo  resultado,  lam- 
bem se  faz  indispensável  acabar  a  casa  de  arrecadação  começada  nc 
Varadouro.  Mandei  examinar  as  paredes  que  se  achão  principiadas,  c 
diz  o  Engenheiro  que  as  fendas  que  apresenta  uma  delias,  provém 
não  de  ser  o  terreno  pouco  solido,  c  sim  de  ter  sido  levantada,  ainda 
verde  o  alicerce,  resultando  dahi  abater  a  parede  :  c  que  isto  não  im- 
pedia o  andamento,  c  sc  poderia  concluir  a  obra  sem  risco  :  ú  vista  disto 
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cslou  animado  a  manda-la  fazer,  careço  porém  dc  consignação,  ou  de 
autorisação  que  c  quanto  basta.  Acba-se  promplo  o  plano  que  accom- 
moda  as  duas  Repartições,  Mesa  de  Rendas,  c  Inspecção,  c  orçamento 
na  importância  de  9:T-'i0  j)  réis. 

A  Santa  Casa  da  Mizericordia  precisa  dc  alguns  reparos  no  edi- 
fício, e  mesmo  dc  utencilios  para  accommodação  dos  doentes,  c  expostos. 
Tenho  ordenado  que  os  presos  doentes  sejâo  tratados  naqucllc  estabe- 
lecimento, pagando  a  Thesouraria  a  despeza  por  conta  da  quota  para 
os  presos  pobres,  é  portanto  mais  um  motivo  para  ajudarmos  a  Casa 
nas  suas  ditas  despezas;  pois  muito  serve  ao  Governo  nisto.   Já  dei  or- 
dem para  se  apromptarem  algumas  camas,  e  outros  commodos  da  en- 
fermaria, e  fazerem-sc  os  reparos  precisos  no  edifício  para  evitar  maior 
ruina  uns,  e  outros  para  accommodação  de  presos  doentes,  que  convém 
cstejão  em  enfermaria  separada.   Este  orçamento  importou  em  1:000?? 
réis,  c  já  mandei  arrematar  as  obras.   Por  não  poder  duvidar  de  vos- 
sos princípios  dc  caridade  foi  que  dei  esta  providencia,  cuja  approva- 
ção  solicito  dc  vossa  parte.   Como  com  a  construcção  do  chafariz  dos 
Milagres,  que  está  a  cargo  da  Camara  Municipal,  c  bem  assim  com  o 
concerto  da  fonte  do  Tambià  se  despendesse  quantia  superior  a  600?? 
réis  votada  na  Lei  Provincial  n.  19  artigo  2.°  §  5.°  para  estas  obras, 
mandei  que  da  ordinária  concedida  á  Camara  sem  applicaçao  que  cons- 
te da  Lei  do  orçamento  vigente,  fossem  deduzidos  os  ditos  600#  reis 
para  indemnisar  "o  cofre  provincial.   A  Camara,  como  era  natural,  re- 
presentou contra  esta  medida,  que  aliás  supponho  dc  justiça,  c  que  ser- 
ve para  excitar  a  arrecadação  dc  sua  receita.   Sc  a  quantia  votada, 
como  diz  cila,  serve  para  pagamento  de  seus  empregados,  que  de  ou- 
tra maneira  não  terão  o  ordenado,  então  vem  clles  indirectamente  ape- 
gar sobre  os  cofres  provinciaes,  como  os  outros  Empregados  Provinciaes, 
o  que  parece  irregular ;  c  se  isto  é  uma  necessidade,  cila  nao  pode  ser 
satisfeita  á  custa  do  bem  publico;  quanto  mais  que  a  Camara  tem  ou- 
tros recursos  dc  que  deve  lançar  mão. 

Concluirei  este  artigo  sobre  obras  publicas  lembrando  em  bene- 
fício deste  serviço,  que  na  Lei  de  orçamento  das  Camaras  se3ao  cilas 
autorisadas  a  despenderem  suas   sobras  nas  obras  mais  necessárias 
dc  seus  municípios,  que  estão  a  seu  cargo  pela  Lei  do  primeiro  de 
Outubro  dc  1828 :  isto  que  até  agora  não  acontecia,  .servira  de  esti- 
mulo para  a  arrecadação ;  porque  não  se  pode  negar  que  as  Cama- 
ras tem  interesse  pelo  melhoramento   dos  municípios ;  pelo  que  t 
naturT  que  empreguem  os  meios  de  satisfazc-b.   Impondo  também 
a  obrigação  de  darem  todos  os  annos  uma  relação  das  ob ras  mu- 
nicipal 'que  precisem  de  reparos,  ou  mesmo  dc  obras  n^as,  dos  tra 
balhos  ja  começados,  ou  providencias  dadas  para  esse  hm,  com  de 
claracão  dos  embaraços  que  por  ventura  lenhao  impedido  owrviço. 
para 'que  a  Assembléa  com  conhecimento  de  causa  ^^.^f  a" 
temente.    Dae  toda  altcnção  a  isto,  que 

municípios.   Mediante  estas  medidas  poderemos  «g™. 
ca  de  bom  resultado,  e  por  um  regulamento,  «mpanhws  de  t raW ha 
dores  na  Província,  que  são  os  meu»  mais  próprios para  ter  ella  as 
obras  dc  que   trato,  com  muita  facilidade,  c  sem  vexame  ao s  povos 
é  porem  necessário  que  se  dè  impulso  pelo  mc.o  apontado,  V™*9™ 
do  por  interessar  as  Camaras  neste  grande  melhoramento,  que  muiu 
de  perlo  lhes  loca,,  c  por  Lei, 
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AGRICULTURA,  COMMERCIO,  B  NAVEGAÇÃO. 

Dos  Mappas  n.  9  e  10  tereis  uma  idêa  da  exportação  de  géneros  da 
industria  da  Província  para  dentro  do  Império,  nos  exercícios  de  1847 
a  1848  c  deste  a  1849  corrente.  Haveis  de  encontrar  uma  grande  ditlc- 
renca  na  exportação  de  certos  géneros,  como  fosse  da  aguardente,  de 
nuenaqucllel.»  "exercício  e*porlárão-sc  ^canadas,  e  no  2.°  59  568; 
de  melaço  no  1.°  CO  canadas,  e  no  segundo  600;  defumo  no  1.°  na- 
da e  no  *°  0  40  arrobas ;  sómentc  no  assucar  pouca  dilrerença  nota- 
se  a  favor' do  1.°,  devido  isto  não  á  mingua  da  producção,  mas  a  ou- 

lf0  DosMappas  n.  11  e  12  conhecereis  a  importação  estrangeira,  e ex- 
portação de  nossos  productos  para  fóra  do  Império,  e  o  rendimento  co- 
brado relativo  aos  dous  exercícios  também  últimos,  á  vista  dos  quacs  fa- 
zendo-sc  a  comparação,  conhece-se  o  melhoramento  da  industria.  O  va- 
lor total  dos  nossos  productos  exportados  no  anno  financeiro  undo  em  Ju- 
nho de  1848  andou  por  745:609^314  rs.,  resultando  dahi  uma  arrecadação 
de  imposto  para  os  cofres  competentes  na  importância  de  r2:b+o#l/l  rs. 

Sc  consullar-se  o  meu  relatório  do  anno  passado  neste  objecto,  ver- 
se-ha  due  cresceu  a  exportação.  _ 

No  anno  findo  a  30  de  Junho  ultimo  o  augmento  da  exportação, 
e  por  conseguinte  da  arrecadação  dos  impostos  respectivos  foi  conside- 
ravelmente superior  á  dos  antecedentes;  porquanto  a  «porlaçao 
o  valor  de  1:225:523£>486  rs.,  tendo  a  importação  o  de  9-u>:9M)#orJ 
reis;  resultando  uma  arrecadação  de  146:275  ^843  réis,  mais  do  du- 
plo da  ultima  arrecadação.  Os  principaes  géneros  do  paiz,  que  fazem 
o  objecto  da  exportação  são  os  constantes  dos  mappas,  sendo  ramos 
principaes  o  assucar,  *e  algodão,  que  na  exportação  de  cabotagem  foi 
de  pouco  mais  de  13  mil  arrobas  no  ultimo  exercício,  mas  que  se  fos- 
se dado  um  mappa  de  lodos  os  géneros  exportados  para  o  estrangei- 
ro; esse  género  figuraria  em  primeiro  lugar. 

Assignalo  causa  deste  augmento  a  boa  estação  que  temos  tido:  o 
anno  passado  o  inverno  foi  regular ;  este  anno  posto  que  se  demorasse, 
comtudo  foi  isso  para  apparecer  abundante  de  chuvas,  como  se  tem  visto; 
o  que  influio  muito  a  favor  da  lavoura.   Alem  disto,  a  Província  tem 
gosado  de  tranquillidade,  e  segurança,  que  é  a  primeira  condição  do 
augmento  da  industrio,  e  da  prosperidade  dos  Povos.   Os  acontecimen- 
tos de  Pernambuco,  dos  quacs  já  vos  fallei,  que  não  forão  capazes  de 
alterar  a  tranquillidade  publica  da  Província,  obrigarão  os  agriculto- 
res, que  tinhão  suas  relações  com  aquclla  Praça,  para  cujo  mercado 
mandavão  seus  productos,  a  trazerem-nos  para  este  porto,  onde  os  seus 
consignatários,  ou  credores,  mandavão  receber  c  embarcar :  também  esta 
eventualidade  concorreu-  para  o  crescimento  da  exportação  por  nossa  Al- 
fandega. Eu  me  quero  persuadir,  que  apromptando-se  as  estradas  publicasa 
mais  necessárias,  c  melhorando-se  a  lavoura  no  seu  processo,  e  producção 
dos  animaes,  a  industria  agricula,  que  c  a  nossa  principal  fonte  de 
riqueza,  augmcnle,  e  estabeleça,  pelo  natural  crescimento  de  outros 
elementos,  um  mercado  tal,  que  seja  o  nosso  porto  o  empório  da  pro- 
ducção provincial  sem  ser  necessário  demandar  outro :  o  augmento 
progressivo,  que  a  estatística  agricula  apresenta,  ê  o  melhor  fundamen- 
to, que  posso  ter  para  essa  persuazão. 


27 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Esta  repartição  continua  com  a  mesma  regularidade  relatada  o  an- 
no  passado.  A  "escripturação  cstà  em  dia.  O  Archivo  acha-se  em  bom 
estado  a  ponto  de  se  poder  encontrar  com  facilidade  qualquer  docu- 
-  mento,  que  se  procure.  Em  virtude  de  consignação  do  Orçamento  vi- 
gente, fiz  comprar  alguns  moveis  c  concertar  outros;  ainda  se  fazem 
precisas  algumas  compras,  á  que  deveis  altender. 

Tenho,  Senhores,  concluído  a  minha  árdua  tarefa.  Se  algumas 
informações  de  interesse  publico  forem  precisas  aos  vossos  presentes  tra- 
balhos, serei  prompto  em  vos  coadjuvar  dando  as  qne  tiver,  pois  que 
lodo  o  meu  fim  nesta  Província  é  concorrer  para  seu  engrandecimento, 
e  prosperidade. 

Palacio  do  Governo  da  Parahyba  1.°  de  Agosto  de  1849.  • 


MAPPA 


N.  1. 


demonstrativo  das  Forças  de  Ia  linha,  e  da  Guarda  Nacional  destacada,  que  marcharão  para  a  Povoação  de  Pedras  de  Fogo,  e  que  d'ali  tiverão  des- 
tinos para  a  Cidade  de  Goyanna  da  Província  de  Pernambuco  com  declaração  das  datas  de  suas  marchas,  e  por  quem  Commandadas. 


PARAHYBA  EM  1  DE  AGOSTO  DE  18Í9. 
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(A 

« 

Marcharão, no  dia  10  de  Novembro  dc  18'$ 
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|  Commandado  pelo  Tenente  Claudino  Agnello  Castello  Branco,  da  Ia  L.a 
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Idem  cm  15  do  dito  mcz 
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Idem  em  25  do  dito  mcz 
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Commandado  pelo  lcncnte  Scvcriano  Elyzio  de  Sz.a  Gouvêa,  da  G.  N.  . 
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Idem  em  o  mesmo  dia 
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Idem  pelo  Capitão  de  Pol.a  Jcnuino  Antonio  dc  Almeida  c  Albuquerque. 
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Idem  pelo  Tenente  Adelgicio  Jezuino  dc  Vasconccllos,  da  G.  N. 
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Idem  em  li  do  dito 
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Idem  pelo  Tenente  Gervazio  Victor  da  Natividade,  idem. 
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Idem  pelo  2o  Cadete  Ignacio  Alves  de  Azevedo. 
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Idem  em  2o  do  dito 
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Idem  pelo  Alferes  de  Ia  Linha  Manoel  Eloy  Mendes. 

K 

Idem  em  28  do  dito 
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Idem  pelo  Alferes  da  Guarda  Nacional  José  Gomes  Jardim. 
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N.  B.  —  Não  vão  aqui  mencionados  os  dous  Majores  Antonio  de  Deos  e  Cosia,  e  Nicoláo  Tolentino  de  Vasconcellos,  por  serem  Officiaes  avulsos ; 
e  hum  Corneta  da  Guarda  Nacional,  que  também  marchou  com  o  dito  Major  Deos.  Da  Força  de  Linha,  forão  2  Alferes,  e  5  soldados  prisioneiros:  4 
soldados  feridos,  6  extraviados,  e  2  mortos.  Da  Guarda  Nacional  forão  extraviados  h  Cabos,  e  75  Guardas,  4  mortos,  2  prisioneiros,  e  3  feridos.  —  Fran- 
cisco do  Rego  Barros  Falcão,  Capitão  ás  Ordens  do  Governo. 


Está  conforme.  —  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 
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demonstrativo  da  Força  do  Corpo  Policial,  que  marchou  para  a  Povoação  de  Pedras  de  Fogo,  e  que  dali  teve  destino  para  a  Cidade  de  Goyanna  da  Pro- 
vincia  de  Pernambuco,  e  a  que  daqui  marchou  para  á  Povoação  da  Barra  dc  Natub.i  desta  Provinda  com  declaração  das  datas  de  suas 

marchas,  e  por  quem  commandadas. 
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DEMONSTRAÇÃO    DA  FOBÇA 
POLICIAL. 

Marchou  para  Goyanna  a  V\  de  9br°  de  18^8, 
recolheu  a  16  do  mesmo.  Idem  para  Goyan- 
na a  28,  recolheu  a  6  de  10br°  do  corrente. 
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Marchou  para  Goyanna  no  dia  10  de  Novem- 
bro de  18Í8. 
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Commandada  pelo  Tenente  dc  primeira  Linha 
Claudino  Agnello  Castello  Branco. 

Idem  em  12  do  dilo  mcz. 
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Idem  pelo  Capilão  Jcnuino  Antonio  d' Almeida. 

Idem  para  a  Barra  de  Natuba  a  1G  do  dito. 
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53 

Idem  pelo  Major  dc  Ia  Linha  Nicoláo  Tolentino 
dc  Vasconcellos. 
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N.  B.  —  Destas  praças  morrerão  dous  soldados  Francisco  da  Silva  Soares,  e  Feliciano  José  de  Aguiar,  e  foi  levemente  ferido  o  soldado  Manoel  Mar- 
ques Segismundo.  —  Francisco  do  Rego  Barros  Falcão,  Capitão  ás  Ordens  do  Governo. 

Está  conforme.  —  Dr.  Poiycanpo  Lopes  de  Leão. 
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PROCLAMAÇÃO.  A. 

Habitantes  da  Pabahyiu!  Constando  por  noticias  Officiaes,  que 
os  rebeldes  de  Pernambuco  tem  oceupado  a  Povoação  de  Pedras  de  to- 
go, e  podendo  acontecer  que  venhão.  até  esta  Cidade;  o  Presidente  da 
Província,  que  n5o  cessa  em  velar  sobre  a  tranquillidade  publica,  con- 
vida a  todos  os  Cidadãos  capazes  de  pegar  em  armas  a  se  reunirem  ao 
signal  de  rebate  por  cornetas  no  Polacio  da  Presidência,  e  ahi  encon- 
trarão" armamento  c  munição  para  a  defeza  commura.  O  Governo  con- 
tando com  o  concurso  de  'todos  os  Parahybanos,  assegura  que  esta  dis- 
posto até  ultimo  extremo  a  não  consentir  que  a  mão  dos  rebeldes  oi- 
fenda  um  só  de  vós:  ajudae  o  Governo,  e  tranquilhzai-vos.  Palacio 
do  Governo  da  Parahyba  em  17  de  Dezembro  dc  18V8.—  João  Antonio 
de  Vasconccllos.  Esta  conforme,  _ 

Dr.  Pobjcarpo  Lopes  de  Leão. 

PROCLAMAÇÃO.  B. 

IIabitvntes  da  Parahyba!   As  armas  do  Governo  Imperial  obtive- 
rão  um  triumpho  decidido  no  dia  2  do  corrente  sobre  os  rebeldes  de 
Pernambuco,  que  levarão  sua  audácia  a  accometter  o  Governo  na_  sua 
mesma  capital !   Mais  de  duzentos  mortos,  quasi  tresentos  presioneiros, 
cuio  numero  se  ia  cada  ora  augmentando,  a  captura  dos  caudilhos  Lu- 
cena, Leandro,  o  Feiloza,  a  morte  do  Deputado  Nunes  Maxado  a  testa 
dc  huma  das  columnas  rebeldes,  tacs  forão  os  resultados  dc  hum  com- 
bale aue  durou  13  horas:  os  facciosos  fogem  espavoridos  sem  chefes, 
c  dispersos,  seguidos  pelas  forças  do  Governo  que  conlinuão  a  persegui- 
los  sem  lhes  dar  descanso.   Parahybanos,  rclatando-vos  estes  luctuosos 
acontecimentos,  que  me  forão  nesle  momento  communicados  pelo  Exm 
Presidente  dc  Pernambuco  em  data  de  hontem,  se  por  um  lado  comvos- 
co  me  congratulo  pelos  triumphos  da  causa  da  ordem,  e  da  Lei,  por 
outro  se  me  aperta  o  coração  por  ver  tanto  sangue  derramado!  Sirva 
esta  ensangoentada  scena  de  exemplo  áquelles,  que  ainda  nao  estive- 
rem desenganados  de  que  não  he  pelos  caminhos  da  desordem,  e  com 
a  armas  na  mão  que  se  pode  conseguir  Qns  alguns.  Cont.nuae  Parahy- 
banos a  ser  obedientes  e  fieis,  como  até  hoje  tendes  s.dp,  ao  Governo  c 
ás  Lcs,  detestando  a  perfídia,  c  a  desordem.  .  Proscguiem  ter -toda  a 
confiança  na  actual  Administração  da  Província ;  ella  c  encansavel  em 
promover  a  vossa  prosperidade  quanto  o  permittem  as  forças  da  mesma 
Provinda,  c  em  garantir  vossos  direitos  sem  dislincção  de  partidos,  pela 
S Xrvancia  da  Constituição  e  das  Leis.   Seguros,  como  deveis .estar 
d'eslcs  patrióticos  sentimentos  do  Governo,  cont.nuae  a  ajuda-lo  com_ o 
vosso  comportamento  dc  ordem,  para  que  a  nossa  bella .Província  tam- 
bém continue  a  gosar  da  tranquillidade,  que  lodos  se  admirao,  tao  jun- 
io^lc  huma  Província,  que  sc4conílagrára.   Parahybanos!  aproveito  es- 
ta occasião  para  louvar  e  mesmo  agradecer  essa  vossa  con dnet a  pacifi- 
ca, 'esses  vossos  sentimentos  dc  ordem,  a  quem  sc  deve  a  paz  da  Pro- 
víncia; que  lenho  a  fortuna  de  governar. 

Viva  Sua  Magcstade  o  Imperador. 

Viva  a  Constituição  do  Império. 

Vivão  os  Defensores  da  Legalidade. 
Palacio  do  Governo  da  Parahyba  em  o  dc  Fevereiro  de  18+9.- 
Jouo  Antonio  de  Vasconcello*.  Esta  c conforme 

Dr.  Tobjcarpo  Lopes  de  Lcao. 


II 

PROCLAMAÇÃO.  C . 

Parahybanos!  Os  revoltosos  de  Pernambuco  depois  de  terem  ensan- 
guentado o  solo  d'aquella  infeliz  Província  por  mais  do  trcs  mezes,  cn- 
chendo-a  de  cadáveres  e  devastações,  procurarão  perturbar  a  nossa  paz, 
invadindo  o  território  d'csta  Província  na  Cidade  da  Arèa  a  18  do  corren- 
te, para  mancha-lo  dos  mesmos  horrores!  Posto  que  fugitivos  se  devem 
considerar  os  revoltosos,  comtudo  são  temíveis  no  manejo  de  seus  ardiz, 
e  porisso  não  se  illudão  os  incautos:  estão  perdidos,  e  só  querem  aug- 
menlar  com  o  numero  de  seus  crimes  a  lista  dos  compromettidos :  até 
n'isto  são  perversos.  Parahybanos!  nunca  um  Povo  obteve  melhora- 
mentos sociaes  por  via  das  armas  insultando  o  seu  Governo,  desobede- 
cendo as  suas  Leis,  e  Autoridades  constituídas,  c  derramando  o  sangue. 
Sempre  as  verdadeiras  e  profícuas  reformas  forão  a  consequência  da  ma- 
dura reflexão,  da  discussão,  e  do  sentimento  geral.  E'  pois  fóra  de  du- 
vida que  esses  homens  se  illudcm,  c  commellcm  crime  imperdoável 
quando  lançando  mão  das  armas,  pretendem  violentar  o  Governo  para 
obterem  cousas,  que  elles  mesmos  nem  bem  tem  combinado,  c  sobre  que 
divergem.  Nada  podendo  obter  cm  sua  Província  é  rematada  loucura 
p  pretenderem  impor-nos  seus  desatinos.  N'estas  circumstancias  é  neces- 
sário, que  nos  unamos  todos,  c  isto  vos  ordeno,  á  forte  columna  do 
Governo  de  Pernambuco,  que  já  os  persegue,  para  lhe  dar-mos  mais 
força,  e  assim  de  uma  vez  acabar  o  ediondo  monstro  da  anarquia,  que 
levantando  sua  cabeça  cm  Pernambuco,  donde  vem  fugido,  corre  para 
o  meio  de  nós,  prestes  a  dar  seu  ultimo  arranco.  Parahybanos !  A  vos- 
sa dignidade  c  pondunor  foi  vclipcndiado  pela  invazão  cTesses  bárbaros: 
lançac  mão  das  armas,  c  rcpcli-os  como  a  inimigos  agressores,  porque 
só  assim  poderemos  assegurar  a  paz,  c  tranquillidade  que  nos  querem 
roubar. 

Viva  o  Imperador. 
Viva  a  Constituição  Jurada. 
Vi  vão  os  Amigos*  da  boa  ordem. 
Palacio  do  Governo  da  Parahybq  em  20  de  Fevereiro  de  18Í9,  — 
João  Antonio  de  Vasconccllos. 

Está  conforme, 
Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão 

COPIA  D. 

Acampamento  Volante  da  Columna  Mc  operações  do  Norte  de 
Pernambuco,  cm  a  Cidade  do  Brejo  d'Arèâ  da  Parãhyba  21  de  Feve- 
reiro de  1849. 

ORDEM  DO  DIA  N.  3. 

A  contumácia  dos  criminosos,  elevada  a  um  grão  de  exaltação  que 
a  posteridade  apenas  acreditará  como  fabulosa,  derramou  mais  uma  vez 
o  precioso  sangue  dos  Brazileiros,  no  escarpado  terreno  em  que  assen- 
ta esta  Cidade !  A  Victoria  alcançada  por  esta  Columna  cm  o  dia  tre- 
ze do  mez  que  corre,  em  o  Engenho  —  Pão  Amarello,  —  pertencente 
ao  território  de  Pernambuco,  convence  os  réprobos  que  cobrirão  essa  for- 
moza  Província  de  lucto,  e  de  dôr,  de  que  não  era  possível  manterem- 
sc  por  mais  tempo  no  bello  torrão,  predestinado  pela  Providencia  para 
oceupar  um  ponto  huminozo  no  vasto  território  da  America,  e  por  isso 
rezolvcrão  no  antro  do  crime,  trazer  a  guerra  civil  ao  centro  de  um 
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povo  pacifico.  Com  incrível  rapidez,  a  inércia  de  uns,  a  credulidade, 
e  a  perversidade  de  outros,  fez  com  que  o  soão  da  anarquia  succedesse 
á  branda  viração  da  Paz;  c  o  caudilho  derrolado  em  Pao  Amarello— 
perseguido  sem  descanço  por  esta  Columna  desde  esse  ponto,  até  a 
Povoação  Lagòa  Grande  —  deparou  com  homens  revestidos  da  autori- 
dade publica,  que  não  só  os  conduzirão  em  triumpho,  como  pozerão  á 
sua  disposição  os  recursos  de  todo  o  género  que  existião  nesta  Cidade*! 
Esla  Columna  quebrada  de  fome,  sede,  e  fadiga,  cifrando  suas  esperan- 
ças cm  Deos,  c  no  seu  valor,  transpôz  vinte  e  tres  legoas  de  árido  ter- 
reno, e  com  a  impavidez  dos  verdadeiros  bravos,  desferio  o  pavilhão 
Nacional  junto  dos  igremes  penedos  desta,  para  os  réprobos,  nova  Gi- 
braltar !  lendo  antes  batido  o  inimigo  em  os  pontos  avançados  colloca- 
dos  em  os  Engenhos  —  Gregorio,  e  Boavista  — ,  e  na  ladeira  do  Talú,  e 
finalmente  nesta  Cidade.  Ás  7  horas  da  manhã  rompeo  o  fogo  cm  o 
primeiro  destes  pontos,  c  durou  com  pequenas  interrupções  até  a  uma 
hora  da  tarde,  tempo  em  que  o  inimigo  foi  expelido  desta  Cidade,  dei- 
xando em  poder  dos  vencedores  duzentos  setenta  e  cinco  cartuxos  cm- 
ballados,  quinhentas  pedras  de  ferir,  treze  saccos  com  chumbo  em  grão, 
quinze  espingardas,  cinco  lazarinas,  vinte  e  seis  prisioneiros,  sete  baús 
contendo  parte  dos  objectos  que  roubou  aos  pacíficos  habitantes  desta 
Cidade,  seis  bois,  que  furtou  em  o  Engenho  Várzea  Nova,  os  cadáveres 
de  seis  bandidos  que  ficarão  insepultos  no  campo  do  Cambatc,  a  alguns 
dos  quacs  perseguia  o  ignominoso  ferrete  da  escravidão ;  alem  daquel- 
les  que  conduzia  no  mesmo  estado,  c  feridos  segundo  as  disposições 
unanimes  dos  moradores  das  circunvizinhanças  desta  Cidade.  A  Colum- 
na perdeo,  o  intrépido  Cadete  do  6.°  Batalhão  de  Caçadores  João  Ca- 
valcanti de  Albuquerque  Bello,  um  soldado  do  2.°  batalhão  d'Arlilha- 
ria  apó,  dous  soldados  c  um  Tambor  do  5.°  Batalhão  de  Fuzileiros,  os 
quaes  dispindo  o  invólucro  carnal  voarão  à  mansão  dos  justos,  e  cerca- 
dos da  aureola  da  Gloria  Celeste,  são  outros  tantos  intercessores  pelo 
bom  resultado  de  nossas  armas ;  o  valente  major  o  Commandanle  inte- 
rino do  6.°  Batalhão  de  Caçadores  o  Sr.  João  Guilherme  de  Brece,  te- 
ve um  ferimento  leve  e  frontal :  o  deslindo  Tenente  Manoel  Cláudio  de 
01  iveira  Cruz,  que  servia  ás  ordens  do  Commandanle  da  Columna,  foi 
gravemente  ferido ;  os  Cadetes  Maximiano  Francisco  Duarte,  e  Erico  da 
Silva,  Alexandre  José  Lopes,  c  Angelo  Francisco  Carneiro,  um  anspe- 
çada,  quatro  soldados,  e  um  corneta  do  segundo  Batalhão  d'arlilharia 
apé,  um  primeiro  sargento  José  Tiago  da  Silva,  segundo  dito  José  Fer- 
nandes da  Silva,  tres  cabos,  um  anspeçada,  e  nove  soldados  do  5.°  ba- 
talhão de  fuzileiros,  um  cabo,  e  oito  soldados  do  6.°  Batalhão  de  ca- 
çadores feridos.  Com  quanto  o  Commandanle  da  Columna  pague  um 
tributo  ao  merito,  declarando,  que  os  tres  corpos  dc  que  se  compõe  a 
Columna,  cm  o  combale  deslc  dia,  portarão-sc  com  uma  intrepidez  i- 
gual  áquclla  que  ostentarão  cm  os  combales  precedentes;  todavia  jul- 
ga dc  rigoroza  jc  intuitiva  justiça  fazer  honrosa  menção  do  Sr.  Tenente 
Sesgnando  Ncncizio  Marreiros  de  Sá,  e  da  5a.,  6.a,*e  7.a  Companhias 
do  5.°  batalhão  dc  Fuzileiros,  que  formarão  a  guarda  avançada,  e  de- 
salojarão o  inimigo  dos  pontos  do  —  Gregorio,  c  Boavista»  — "sendo  coad- 
juvadas neste  ultimo  ataque  pela  segunda  companhia  do  mesmo  Bata- 
lhão sob  o  Commando  do  valente  primeiro  sargento  Baymundo  José  de 
Moraes:  esta  companhia  por  circunstancias  imprevistas,  e  superiores  aos 
cálculos  da  humana  prudência,  ficou  durante  a  acção  exposta  ao  fogo  mor- 
tífero do  ponto  avançado  da  Boavista,  cuja  guarnição  é  estimada  em' 
o  numero  superior  de  cem  combatentes :  c  não  obstante  a  desproporção 
desta  força  numérica,  comparada  com  a  da  companhia  que  apenas  êra 
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dc  vinte  o  sete  praças,  desempenhou V^*™**^ 
encarregado.   O  Sr.  Tenente  A bnoc     ; Um  ioJIc  ^^vcl^ommail(1illlc 
prompliiiâo  c  clareza  com  que  transmitiu  as  ordens  uo  . 
5a  Columna,  nas  diferentes  direcções ,  que  "  lKginí  José  fcoc- 

exigia.   Os  Srs.  Majores  João  í-uilbcrmc  de  Bruce »S» 
lho,  Cornmandantes  interinos,  aquellc  do  6. °  Jat  Jlph^ra^J^h' do  ^omo 
tê  do  2.°  Batalhão  d1  Artilharia  apé,  o  segundo  por  ter  marcii ™™  " 
Batalhlo  do  seu  Gommando  coadjuvando  as  3  . wmpanh £  ^  "™d£ 
avançada,  em  o  ataque  da  Cidade  e  o  pn™>~  jor  ter  marcl lad o  com* 
companhias  do  Batalhão  do  seu  Commaudo,  para  sub st.  mi 0  C0JP°' 
companhias  da  vanguarda,  que  estavao  «^^.^^'cJXpÍS 
nãoPverificpu;  porque  diOcuUa^  • 
sobre  o  in  m  20,  e  o  expelirão.   O  Sr.  Gapitao  grauuauu,  v 
cio  dc  A?udanté  do  6.»  Batalhão  de  Caçadores  Jose  Leilão  de  Almei- 
da, por   cr  substituído  o  Commandanle  interino  dc >  m  smo  Ba  a hao 
logo  no  começo  do  serviço  dc  que  foi  encarregado    po  ^  f  °  ft  do. 
O  Sr  o  0  Tenente  Hermes  Hernesto  da  Fonseca,  encarregado  da  dircc 
cão  dVÒbus  pc  a  pontualidade  com  que  fez  jogar  este  quando  o  Com- 
£n&£  ^ffiu.  IVO  ordenou,  e  por  ter  tomado  parle  no  a  aq.  da 
Cidade,  como  offlcial  de  fileira,  quando  a  configuração  rSlumna 
tilisou  o  emprego  da  artilharia.   Finalmente  o  Com^ante  ^  Co  «mna 
vip  levar  à  presença  de  S.  Exc.  o  General  cm  Chclc  (ias  iropas  cm 
írkdas  na  p  c  ficâcão  da  Província  de  Pernambuco  os  ong.naes ;  das 
^rtes  oíT,ciaePs  que  lhe  dirigirão,  dos  Srs.  Commandanlcs  dos  Corpo  , 
cm  as  quees  recommendão  alguns  dos  seus  comm(an^do^0CflpSj^riLXdC; 
com  o  espirito  dc  rectidão,  e  justiça  que  o  caraclcnsa, ^nao  de  xara  dt 
attender  a  essas  mesmas  recommendações.    lerminando  a  P^nte  or 
dem,  o  Commandanle  da  Columna  ordena  que  os  corpos  ho3e  rendao 
as  devidas  graças  a  Padroeira  do  Império,  pelo  Inumpho  que  lhe  per- 
Sittío,  e  pf«-que  faca  estancar  os  jorros  de  Sangue  Brazilc.ro  abertos 
por  réprobos  dignos  da  maldição  de  Dcos,  c  dos  homens. -teliciano 
Antonio  Falcão,  Tenente  Coronel  Commandanle. 

Eslá  Conforme, 
Dr.  Folycarpo  Lopes  dc  Leão. 

copii  E. 

Illm  Sr.— Tendo  remetlido  a  Y.  S.  o  officio  induzo,  não  foi  mais 
V  S.  encontrado  no  Brejo  d'Arêa,  voltando  do  caminho  juntamente 
com  uma  forra  de  50  praças,  que  cu  havia  enviado  para  aquella  Ci- 
dade, a  fim  de  conduzir  prizionciros,  conforme  me  havia  o  Chefe  dc 
Policia  sollicitado  da  parte  de  V.  S.  Aproveito  agora  a  occasiâo  para 
agradecer  em  nome  desta  Província  o  relevantíssimo  serviço,  que  v.  S. 
prestou-lhe,  livrando-a  por  sua  bravura,  c  da  Columna  sob  seu  Gom- 
mando, dos  males  com  que  ameaçara  a  presença  dos  revoltosos,  que  V. 
S.  bateu,  dispersou,  c  afugentou  d'cr.lre  nós.  Sua  Magestadc  o  Impe- 
rador devidamente  remunerará  tão  assignalados  serviços ;  entretanto  que 
estes  Povos  bem  dirão  eternamente  o  nome  dc  V.  S.  Dcos  Guarde  a 
V.  S.  Palacio  do  Governo  da  Parahyba  11  dc  Março  dc  18  W.—  João 
Antonio  dc  Vasconcellos.  —  Sr.  Tenente  Coronel  Feliciano  Anlonio  Fal- 
cão, Commandanle  da  Columna  operadora  da  Província  dc  Pernambuco. 

Eslá  Conforme, 
Dr.  Polycarpu  Lopes  dr  Leão 


MAPPA         N.  5 

dos  crimes  commettidos  na  Província  no  anno  de  IS/18. 


COMARCAS. 

OTTALIDYDDES  dos  crimes. 
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t£ 

PRIMEIRA. 

"IVTrvt*  1  no 

7 

Ferimentos. 
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íentatna. 
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í^r\o  i>  /»n  iy»  f*n  1 A 

r^spuntiUiiiiiiu. 

5 

Furlo. 

0 

i 

'< 

y 

c 
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Mortes. 

Tentativa. 

1 

Ferimentos. 

3 

d 

Mortes. 

2 

OBSERVAÇÕES. 


Alguns  destes  cri- 
mes já  forão  julga- 
dos. 


TOTAL. 


Secretaria  da  Policia  da  Paraliyba  20  dc  Junho  de  1819.  -  Clau- 
dio  Manoel  de  Cuntro. 

Está  Conforme.  -  Dr.  Pohjcurpo  Lopes  dc  Leão. 


MAPPA 


N.  A. 


dos  Professores,,  e  Professoras  de  Primeiras  Leltras  da  Província  da  Parahyba,  com  declaração  dos  seus  nomes,  natureza  dos  seus  Títulos,  e  do  numera 

de  Âlumnos  década  fiuma  das  Aulas  no  anuo  de  1 8/18. 
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LOCALIDADES. 


Cidade  da  Parahyba.  .  *  . 

Varadouro  

Cabcdcllo  

Povoação  dc  Lucena  .... 
Freguezia  dc  San  la  Kj  la.  . 
Povoação  do  Espirito  Santo 

Jacoca   

Itabayanna  

Villa  da  Alhandra  

Pitimbú  

Villa  dc  Mamangoapc  .  .  . 

Bahia  da  Traição  

Villa  do  Pilar  

Villa  do  Ingá  

Cidade  da  Arca  


Villa  dc  Campina  Grande 
Freguezia  da  Alagoa  Nova 
Villa  da  Independência  . 
Villa  de  Bananeiras  .  .  . 
Villa  de  Cabaceiras.  .  .  . 

Villa  de  S.  João  

Naluba  

Boa-visla  


Villa  dc  Pombal  

Villa  do  Calolc  do  Rocha 

Villa  dc  Paios  

Villa  dc  Piancó  

Villa  de  Souza  


Cidade  da  Parahyba 
Varadouro   


Cidade  da  Arca. 


NATUREZA  DOS  TÍTULOS. 


Provido  vilaliciamcnle 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  


Vaga .  .  .  

Provido  vilaliciamcnle 
Idem  idem ...... 


Vaga  

Provido  vilaliciamcnle 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  


Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  , 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Provido  interinamente 

Idem  idem  

Provido  vilaliciamenle 


Idem  idem  , 

Idem  idem  

Idem  idem  

Vaga  

Provido  vilaliciamcnle 


NOMES  DOS  PROFESSORES. 


Antonio  da  Cosia  Rego  Moura  

Joaquim  da  Silva  Guimarães  Ferreira  .  .  . 

Manoel  Garcia  do  Amaral  

Padre  Augusto  Cyrillo  dc  Oliveira  c Mello. 
Angelo  Miguel  de  Souza 


OBSERVAÇÕES. 


Padre  Firmino  Herculano  de  Figueiredo. 

Vaga  

Francisco  Ignacio  da  Silva  

Manoel  Jerónimo  do  Sacramento  

\  0£)0*  ••«••••*■•••••••■• 


Francisco  Pulquerio  Gonçalves  dc  Andrade  , 

Antonio  Luiz  de  Mello  

Cyro  Deocleciano  Ribeiro  Pessoa  

João  dc  Almeida  Costa  


Vaga. 


Em  concurso 


Anlonio  Viclor  Pereira  Júnior  .  .  . 

A  a  onio  José  Gomes  Barbosa  

José  Soares  dc  Almeida  

Joaquim  José  da  Cosia  Mattos .... 
Gregorio  Magno  Borges  da  Fonseca  . 

Bernardino  José  Limeira  

Alípio  Emiliano  Cordeiro  da  Cunha 

Antonio  Thcodoro  Serpa  

Padre  José  Avelino  Monteiro  de  Lima 


Idem  idem . 
Idem  idem . 


Idem  idem . 


Anlonio  de  Hollanda  Cavalcanti 
JoséTorquato  de  Sá  Cavalcanti.  . 
Francisco  Herculano  dc  Medeiros 

Vaga  

Manoel  dc  'lorres  Bandeira  .  .  . 


Vaga.  Em  concurso 


Em  concurso 
Em  concurso 


Maria  da  Conceição  Cabral  .... 
Maria  das  Neves  Manoella  de  Mello 


Anna  Umbclina  Cavalcanti  Chaves . 


Vaga  c  cm  concurso 
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Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  28  de  Jullio  de  1849. 


Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


MAPPA         N.  8. 


dos  Empregados  do  Lyceo  desta  Cidade,  com  declarado  dos 
seus  nomes,  Cadeiras,  matérias,  que  ensmao,  e  numero  de 
AÍumnos. 


NOMES  DOS  PROFESSORES 


NATUREZA.  DO  ENSINO. 


H 

Sevcriano  Anlonio  da  | 
Gama  Mello 

Ia 

Manoel  Caetano  Vellozo 

2a 

[SORES 

Vaga  em  Concurso 

3a 

'ROFEE 

Padre  João  do  Rego 
Moura 

4a 

M. 

Manrique  Viclor  de  Li- 
ma 

5a 

Lodolfo  Herculano  Ma- 
rinho Falcão 

1 

s 

Vaga  cm  concurso 

SUBST 
TO 

Vaga  idem 

PORTRf 

Gervazio  \ictor  da  Na- 
tividade  

Grammatica  Latina. 


Grammalica  Franceza. 


Rhetorica ,   Geographia , 
Chronologia  e  Historia. 


Gcruzes  Philosophia. 


\rithmetica,  Álgebra,  Ge- 
ometria, cTrignometria. 


Grammalica  Inglcza. 


SOMMA. 


11 


80 


Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  2S  de  Julho  de  1849. 

Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


MAPPA 


N.  6. 


dos  Vaccinados  com  proveito  nesta  Capital  da  TaraJiyba  do 
Norte  em  o  anno  de  1848. 
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45 
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1 

Idem  de  Agosto 
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49 
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Idem  de  Setembro 

9 
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32 

32 

Idem  de  Outubro 

30 
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61 

61 
13 
12 

Idem  de  Novembro 

15 

5 

20 

7 

Idem  de  Dezembro 

1  8 

4 

12 

SOMMA 

|  140j   261  151 

1    42J  359|  344|     3|  12 

OBSERVAÇÕES. 


Os  aue  se  nolão  não  observados  deixarão  de  comparecer,  como  se  lhes  de- 
clarou no  dia  aprazado  para  observação  do  effeito  da  operação;  mas  nao  constou 
refilado  desfavorável  delia.  Alguns  dos  incluídos  operados  com  aproveitamento 
M.ÍTrerno  rcvaccinacâo  por  não  ler  se  desenvolvido  o  puz  da  vez  primeira  que  to- 
rão  vaccinados;  lendo  sido  notável  a  tentativa  por  duas  vezes  da  operação  dos 
H  ouc  se  notâo  sem  proveito,  pelo  que  parece,  que  vão  se  tornando  refractários 
ã  vaccina.  Parahyba  20  dc  Junho  de  1849.  -  João  Jose  Innoccncio  roggt, 
Comraissario  Yaecinador  Provincial. 

Está  Conforme.  —  Dr.  Polycarpo  Lopes  dc  Uão. 


MAPPA        N.  T. 

da  População  livre  da  Província  da  Parahyba  do  JSorie,  or- 
ganizado por  Comarcas,  e  Municípios. 
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Villa  de  Campina 
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TERCEIRA. 

Villa  do  Pombal 

Villa  de  Pattos 

2.972 

Villa  do  Catolé  do  Rocha 

2. 467 

Villa  do  Piancó 

7.320 

|  17.204 

Villa  de  Souza 

2.562 

SOMMA 

151.458 

Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  do  Korlc  em  28  de 
Julho  de!8A9. 


I>r.  Polycarpo  Lopes  ' de  Leão. 


MAPPA 


N.8. 


dos  Baptizados,  Cazamentos,   e  Óbitos  havidos  nas  diversas 
Fregueziàs  da  Província  da  Parahyba  no  anno  de  1848. 
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Idem  idem  idem. 
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Idem  idem  idem. 
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Remetteo  o  mappa  de  lodo  o  anno. 

21 
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Remelteo  o  mappa  de  todo  o  anno. 
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23 

Piancó 
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Idem  idem  idem. 

24 
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Idem  idem  idem.  ' 
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SOMMA 

|4342|  883|1533| 

Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  do  Norte  em  28  de  Ju 

lbo  de  1849.  r 

Dr.  Voly carpo  Lopes  de  leão. 


MAPPA  N.  9. 

demonstrativo  das  Obras  Publicas  da  Província  da  Parahyba  do  Norte  no  anno  financeiro  de  18/iS  á  1819. 


OBRAS  GE1UES  FEITAS  POR  ADMINISTRAÇÃO. 

I 

OBSERVAÇÕES. 

o 

1 

DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS. 

ORÇAMENTOS. 

QUANTIAS  DISPENDIDAS. 

ESTADO. 

DifTerentes  reparos  no  Quartel 

459  #000 

413#520 

Concluída 

(a;  Ficou  sem  cffeito  esta  arrematação  e  teve 
lugar  uma  outra  para  maior  reparo  pela 
quantia  de  réis  hum  conto  quinhentos 
noventa  e  nove  mil  trezentos  c  quarenta. 

(b)  Foi  contractado  pelo  arrematante  desta 
obra  o  atterro  contíguo,  o  qual  está  con- 
cluído- 

(c)  Esta  obra  está  adiantada,  tem  o  tanque 
da  caixa  dagua  concluído. 

(d)  Nesta  obra  está  quasi  prompta  a  calça- 
da da  Serra  dos  Bois  ;  tem  principiado 
o  arrematante  a  roçagem. 

(e)  A  casa  da  Guarda  está  concluída. 

( f)  Esta  obra  está  muito  adiantada. 

(</)  Nesta  obra  falia  sómenle  a  pintura,  que 
está  em  andamento. 

2 

Reparo  na  Igreja  do  Collegio 

95 #  120 

95#120 

Idem 

3 

Dito  no  Palacio 

53  #500 

53  #500 

Idem 

4 

Dito  das  diffcrcntes  casas  de  Guarda,  c  compra  de  diversos  objectos  pa- 

19C.#640 

196#640 

Idem 

OBRAS  GERAES  ARREMATADAS. 

o 

té 

DESÍGNAÇÃO. 

ORÇAMENTOS. 

QUANTIAS  POR  QUE  FO- 
RAÕ  ARREMATADAS. 

ESTADO. 

l 

Continuação  de  reparos  no  Quartel  de  Ia  Linha 

1:343  #000 

1:318#000 

Em  andamento. 

2 

Reparos  na  Igreja  do  Collegio 

173  #760 

173#000 

Concluídos 

3 

Dito  na  frente  de  Palacio 

4S0  #000 

265  #000 

Idem 

4 

Dito  de  um  baluarte  na  Fortaleza  do  Cabedello 

300^)000 

299#000 

Idem 

5 

Dito  da  casa  da  Guarda  da  Cadèa  dcsla  Cidade. 

Ul#320 

100#000 

Idem  (a) 

OBRAS  PROVINCIAES  ARREMATADAS. 

o 

DESIGNAÇÃO. 

ORÇAMENTOS. 

QUANTIAS  POR  QUE  FO- 
RAÕ  ARREMATADAS. 

ESTADO. 

1 

Ponte  do  Mandacaru 

3:75030000 

3:400#000 

Concluída  (6) 

2 

Reparo'  da  rua  das  Convertidas 

470 £ 000 

469-000 

Idem 

3 

Atterro  da  Ponte  do  Sanhaoà 

3:600  #000 

3:295  #000 

Idem 

4 

Reparo  da  Fonte  do  Tambiá 

102.3)000 

101  #000 

Idem 

o 

Construcção  da  Fonte  dos  Milagres 

2:184#000 

2:183#000 

Em  andamento  (c) 

6 

Estrada  para  a  Cidade  d'Arèa 

18:800#000 

18:5803000 

Idem  (rf) 

7 

Reparo  da  ponte  do  Sanhaoà,  c  construcção  de  uma  casa  de  guarda 

1:9805)000 

1:7355)000 

Idem  (e) 

8 

Construcção  de  um  açude  na  Serra  do  Teixeira 

4:000#000 

3:999#000 

Idem 

9 

Dita  de  um  dito  no  Ingá  no  Riacho  Zabclè 

4:000  #000 

3:999#000 

Idem 

OBRAS  POR  EMPREZA. 

Parahyba  do  Norte  30  de  Junho 
de  18i9. — Francisco  Pereira  da 
Silva,  2o  Tenente  Engenheiro  en- 
carregado das  obras  publicas. 

o 

DESIGNAÇÃO. 

ORÇAMENTOS. 

QUANTIAS  POR  QUE  FO- 
RAÕ  CONTRACTADAS. 

ESTADO 

1 

Cadèa  na  Villa  de  Pombal. 

15:400-000 

15:400#000 

Em  andamento  (/*) 

2 

Dita  na  Cidade  d'Arèa 

10:800#000 

10:800#000 

Concluída  (</) 

Conforme.  —  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


MAPPA 


N.  10. 


dos  géneros  da  producção  do  Paiz,  exportados  da  Alfandega  e  Mesa  do  Consulado  da  Província  da  Parahyba  do  Norte,  para  os  portos  do  Império  no 

Exercício  de  1847  a  1848. 
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26 
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2G0 
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4,H6 


62 


904 


31,500 


Alfandega  da  Parahyba  5  de  Julho  de  1849.  —  0  Inspector  José  Lucas  de  Souza  Rangel. 

Está  conforme.  —  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


MAPPA 


N.  li. 


dos  géneros  da  producção  do  Paiz  exportados  da  Alfandega,  e  Mesa  do  Consulado  da  Cidade  da  Parahyba  do  Norte,  para  os  portos  do  Império,  no  Exercício 

de  1848  a  18/19. 


• 

PORTOS. 

• 

ASSUCAB. 

AGUARDENTE 

FARINHA  DE  MANDIOCA 

• 

o 

B 

ai 
g 

N 
O 
K 
« 

MELAÇO 

FUMO 

AZEITE  DE  MAMONA 

BOLACHA 

|  Meios          |  Solla  1 

Quantidades  |  macas  1 

COBRE  VELHO 

TOROS    DE   LENHA  DE 
MANGUE 

Barricas  1 

Saccos 

Arrobas 

Libras  | 

Pipas 

Barris 

Canadas 

Barricas 

Saccos 

Alqueiíes 

Saccos 

Alqueires 

Saccas 

Arrobas  | 

Libras 

Barriz 

Canadas 

Volumes 

|  Arrobas 

Barriz 

1  Canadas 

Barricas 

Arrobas 

Arrobas 

1  Libras 

Quantidades 

Bahia 

54 

177 

381 

31 

52 

12 

57 

19 

1 

1 

16 

384 

12 

Pernambuco 

331 

2,079 

12,852 

8 

276 

329 

|59,188 

90 

41 

4 

34,800 

Rio  Grande  do  Norte 

3 

15 

24 

380 

4 

4 

1 

2 

15 

45 

600 

20 

40 

3 

h 

Pará 

50 

250 

SOMMA 

334 

2,129 

13,117 

8 

276 

353 

59,568 

54 

177 

384 

35 

56 

13 

60 

o 

45 

600 

20 

40 

16 

384 

3 

4 

90 

12 

41 

4 

34,800 

Alfandega  da  Parahyba  do  Norte  13  de  Julho  de  18/19.  —  O  Inspector  José  Lucas  de  Souza  Rangel. 


Está  conforme.  —  Dr.  Pofycarpo  Lopes  de  Leão. 


MAPPA  N.  12. 


demonstrativo  dos  Rendimentos  arrecadados  peia  Alfandega,  Mesa  do  Consulado,  e  de  Rendas  Internas  da  Cidade  da  Pàrahyba  do  Norle  no  Exercido  do 

l.9  de  Julho  de  1848  ao  ultimo  de  Junho  de  1849;  e  do  valor  oflicial  da  Importação  e  da  Exportação. 


o 

[nternas 

«r 

"O 

2 

ALFANDEGA. 

CONSULADO. 

Rendas  pertencentes  á  Alfandega 

Rendas  pertencentes  á  Mesa  do  Consulad 

Rendas  pertencentes  á  Mesa  de  Rendas  ] 

Somma  total  entregue  na  Thesouraria  G 
Província 

Valor  das  mercadorias  que  pagárão  di- 
reitos de  consumo 

Valor  das  mercadorias  navegadas  por 
cabotagem,  que  pagárão  expediente 
de  1/20  dos  Direitos  do  consumo 

Valor  das  mercadorias  do  Império,  que 
pagárão  o  expediente  de  1/2  por  % 

Somma  total  dos  valores  da  importação 

Valor  total  das  mercadorias  da  Pro- 
víncia, despachadas  para  Paizes  es- 
trangeiros por  etportação 

51:0848611 

91:934g971 

3:2560261 

146:2750843 

134:7240039 

710:8150520 

1,000:4290460 

945:9690019 

1,225:5230436 

Observações. 

ò 

No  rendimento  da  Alfandega  está  envolvido  o  de  multas,  e  emolumentos  de  certidões  pertencente  á  importação,  e  no  do  Consulado  o  de  multas,  emolumentos  de  certidões, 
Capatazia,  ancoragem,  e  mais  do  Despacho  marítimo.  O  valor  da  exportação  para  fóra  do  Império  declarado  na  ultima  columna  foi  composto  com  298  caixas  e  feixos  337  bar- 
ricas e  71:774  saccos  com  assucar,  pezando  369:087  arrobas  e  28  libras;  50:998  saccascom  algodão  empluma,  pezando  187:941  arrobas  e  22  libras ;  4:862  couros,  e  mais  al- 
guns géneros  da  Província  de  pequeno  valor.  O  valor  da  importação  de  mercadorias  do  Império  declarado  ua  7a  columna  he  essencialmente  composto  com  58-955^600  ( valor  of- 
íicial )  de  carne  secca  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  sabão,  tabaco,  rapé,  cera.  arroz,  e  sal.  Alfandega  da  Província  da  Pàrahyba  4  3  de  Julho  de  -1849. —O  Inspector  Jo<e  Lucas 
de  Souza  Rangel.  '  1 

Eslá  conforme.  —  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


t 


MAPPA 


N.  15. 


,    n  **r*Mj»Jn<  wla  Alfandega    Mesa  do  Consulado,  e  de  Rendas  Internas  da  Cidade  da  Parahyba  do  Norte  no  Exercido  do 

demonstrativo  dos  Amentos mlor  ofíicial  da  Importação  e  da  Exportação. 


Observações. 


No  rendimento  da  Mandesa  está  envolvido  o  de  multas,  e  emolumentos  de  certidões  pertencente  á  importação,  e  no  do  Consulado  o  de  multas,  emolumentos  de  certidões, 
f  inatazia   ancoragem   e  mais  do  Despacho  marítimo.    O  valor  da  exportação  para  fora  do  Império  declarado  na  ultima  columna  foi  composto  com  84  caixas  e  feixes,  19o  bar- 
^^sS^  assacar,  peLndo  453:207  arrobas  e  18  libras ;  í  5:353  saccas  com  algodão  em  pluma,  pezando  90:721  arrobas ;  8:958  couros    c  n,a«  alS, 
•os  da  Provinda  de  pequeno  valor.     O  valor  da  importação  de  mercadorias  do  Império  declarado  na  7'  columna  he  essencialmente  composto  com  44:2820000  ( valor 
ftód)  de^i^cca  doPSo^mide  de  S.Pedro,  sabão,  tabaco,  rapé,  cera.  arroz,  e  sal.    Alfandega  da  Província  da  Parahyba  \Z  de  Julho  de  1849.      O  Inspector  Jose  Lx 

de  Souza  Rangel.  ^  -c()nforme<  _  Dr.  p0lyCarpo  Lopes  de  Leão. 


;uns  gene- 
of- 
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MAPPA 

das  Comarcas,  e  Termos  da  Província  da  Parahyba  do  Norte, 
com  declaração  dos  respectivos  Juizes  de  Direito,  Municipaes 
e  Órfãos,  e  Promotores. 


COMARCAS.  1 

Juiz  de  Direito  do  Civel.  1 

Juizes  de  Direito  do  Crime.  1 

Promotores  Públicos.  1 

Numero  de  lermos.  | 

municípios. 

• 

NOMES  DOS  JUIZES  MU- 
NICIPAES E  ÓRFÃOS. 

• 

NOMES. 

1.° 

Cidade  da  Parahyba 

Dr.  Manoel  Tcrtoliano  Tho- 

i  • 

es  O 

Villa  da  Alhandra 

maz  Henriques- 

Primeii 

Baz.0  Qi 
ia  Torrei 

Villa  do  Pilar 

Villa  do  Ingá 

Dr.  Balduíno  José  Meira. 

Dr. 

resm 

Villa  dc  Mamãguape 

m 
'35 

CA 

3.° 

Villa  de  Bananeiras 

Dr.  Fausto  Benjamim  da 
Cruz  Gouvca. 

< 

o 

es 
«O 

U 

V.a  da  Independência 

es 
•O 
B 

^  e, 

•il 

U 

O 

u 

4.° 

Cidade  d'Arèa 

Dr.  Delfino  Augusto  Caval- 

a 

eu 

m 

o  P5 

es  g 

o 
o 
c 

Villa  de  Campina 

canti  de  Albuquerque. 

'ta 
«- 
.  o 

es 

5.° 

Villa  de  S.  João 

Dr.  Francisco  Roiz*  Rama- 

Q B 

Villa  âc  Cabaceiras 

T  Illa    W \s    \>u  uovv t 

lho  França  Leite. 

Villa  de  Pombal 

Dr.  Antonio  Benício  Saraiva 
Leão  Castello  Branco. 

es 

6.° 

Villa  do  Catolé 

u 

'õ 

ej 

Villa  de  Pattos 

Ut 

H 

7.° 

Villa  de  Piancó 

Dr.  José  Paulino  de  Figuei- 

Villa dc  Souza 

redo. 

Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  28  de  Julho  de 


Dr.  Poly carpo  Lopes  de  teão. 


MAPPA 


dos  Professores  de  Latim  da  Província  da  Parahyba  do  Norte 
com  declaração  dos  seus  nomes,  natureza  de  seus  Títulos,  e 
do  numero  de  alumnos  de  cada  uma  das  aulas  no  anno  de 
1848. 


NATUREZA  DAS  AULAS  \\ 

CA 

*r, 

O 
V 

LOCALIDADES 

NATUREZA  DOS 
TITCLOS 

SOMES  DOS  PRO- 
FESSORES 

OBSERVAÇÕES 

EA 

O 
-/5 

8 

9 

J 
< 

a 

Q 

o 
«E 

1 

18 

_l 

26 
44 

< 
-1 

oi 

a 

Cidade  d'Arêa 

Provido  vilalici- 
amenle 

Joaquim  José  Hen- 
riques da  Silva 

V.a  de  Pombal 

Idem  idem 

Manoel  Luiz  dos 
Santos 

Não  remclteu  o 
mappa  r 

Villa  de  Souza 

Idem  idem 

Amaro  Gomes  dos 
Santos 

SoMMA 

Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  28  de  Julho  de  18£9. 

Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


MAPPA 


dos  julgamentos  pelo  Jury,  que  tiverão  lugar  nos  diversos  Ter- 
mos desta  Província  no  anno  de  18/Í8,  com  declaração  da  qua- 
lidade dos  crimes  commettidos  desde  1842  a  1848. 


<, 

0 
u 

MIJNTP1PTOS 

Homicídio  | 

Tentativa  de  morte.  | 

Ferimentos  | 

Furto  1 

Contra  a  liberdade  in-  1 
dividual  1 

Roubo  1 

Total  dos  crimes  | 

«í 

Cidade 

1 

1 

2 

K 

w 

v  ula  cio  l'ilar 

4 

0 

3 

2 

11 

ã 

Villa  dc  Mamanguape 

8 

3 

11 

Villa  do  Ingá 

1 

2 

3 

< 

Cidade  da  Aròa 

5 

1 

6 

Q 
X 
D 

Villa  dc  Bananeiras 

0 

4 

6 

« 
H 
in 

Villa  da  Independência 

o 

2 

4 

Villa  de  Campina  Grande 

(J 

1 

7 

« 

Villa  do  Pombal 

1 

1 

2 

•0 

CS 

Villa  de  Souza 

1 

1 

W 
H 

Villa  dePaltos 

1 

1 

SOMMA 

30  | 

3  1 

12  | 

4  1 

2  1 

1  |  54 

Secretaria  da  Policia  da  Parahyba  20  de  Junho  de  184-9.  — 
Cláudio  Manoel  de  Castro. 

Está  Conforme.  —  Dr.  Pohjcarpo  Lopes  dc  Leão. 


Balanço  da  Receita  e  Despeza  da  $anta  Casa  da  Misericórdia  no  anno  financeiro 
de  5  de  Julho  de  1817  a  2  cVe  Julho  de  1818  como  abaixo  se  declara. 


RECEITA. 

Saldo  do  anno  findo  cm  2  de  Julho  delSVT: 
a  saber — Em  moeda  corrente  .... 

Em  Lettras  a  vencer  .... 
Em  Lettras  vencidas  .... 

Quota  das  Rendas  Provinciaes  

Rendas  de  Casas  

Producto  liquido  do  rendimento  da  Casa  da  Ar- 
roba ção  

Jóias  de  entradas  dos  Irmãos  

Producto  do  aluguel  do  Caixão  para  defuntos  . 

Laudemios  

Foros  de  terrenos  

S.    E.  O. 


29$640 
610g834 
710g780 


646g349 
90S320 

163S600 
258000 
128400 
4g300 

267g450 


1:351$254 


1:209$419 


Rs. 


2:560g673 


Explicação  do  Saldo  que  passa  á  Receita  de  nova  /C. 

Em  moeda  corrente   Rs. 

Em  hum  vale   « 

Em  lettras  vencidas   « 

Em  ditas  a  vencer   « 


33$909 
lOgOOO 
713gM0 
162$889 


Rs.  919g908 


DESPEZAS. 

Sustento  diário  aos  doentes  no  Hospital  .    .  . 

Gratificações  mensaes  ás  criadeiras  dos  Expostos 

Conta  de  Medicamentos  

Ordenados  aos  Empregados  da  Casa  .... 

Idem  com  a  Procissão  dos  Fogaréos.     .    .  . 
Idem  com  a  Festa  de  Santa  Izabcl  .... 

7/i0$450 

4  4  í>AAA 

1 1 $000 
658600 
97§120 

400g855 
75gi40 

lllg220 
16$740 
30$780 
42g500 
49g360 

1:640$765 

Rs. 

9198908 

S.  E.  0. 

Rs. 

2:5608673 

.  Extraindo  do  Livro  competente  de  fls.  1  a  13.    Consistório  da  Santa  Ca- 

O  Escrivão  da  Irmandade  João  Pereira  Rabello  Braga. 


Está  conforme.  —  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 


Balanço  da  Receita  e  Despeza  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  no  decurso  de  11 
mczes,  desde  5  de  Julho  de  1848  até  51  de  Maio  do  corrente  anno  de  1849. 


RECEITA. 

DESPEZAS. 

Saldo  do  anno  findo  cm  2  de  Julho  do  1849  . 
Qnota  das  Rendas  Provinciaes  cm  9  mezes  .  . 

Rendas  de  Casas  

lipndimcMito  da  Casa  da  arrobarão  .... 

Jóias  de  entradas  de  Irmãos  

Produclo  do  aluguel  do  Caixão  para  defuntos  . 
Laudcmios  

Dízimos  das  Miunças  cm  dinheiro,  c  lettras . 

Rs. 

« 
<( 
<( 
(( 
« 
« 

9198908 
8348682 
2198000 
1338150 
5S000 
128800 
62S620 
777s290 
1:0128000 

- 

Pagamentos  por  dividas  do  anno  antecedente  . 
Supprimcnto  diário  aos  doentes  do  Hospital 
Gratificações  ás  Criadciras  dos  Expostos  .    .  . 

Medicamentos  á  Roliça   

Ordenados  aos  Empregados  da  Casa  .... 

Vestuário  para  os  Expostos  

Mortalhas  para  os  fallecidos  no  Hospital    .  . 
Guizamento  c  mais  despezas  com  a  Capella  . 

Custas  de  Execuções  

Vestuário  para  o  Escravo  do  Hospital  . 
Consertos  de  Casas  c  mais  despezas  miúdas  . 
Despeza  com  a  Procissão  dos  Fogaréos    .  . 

Rs. 

(( 
<( 
(( 

« 
« 
« 

« 
« 
« 

« 
« 
« 

6018420 
5598410 
2038000 
478600 
3708410 
188560 
138560 
148180 
98880 
918860 
1438390 
148620 
678950 
288160 
1:7928450 

S.   E.  0. 

Rs. 

3:9768450 

S.  E.  O. 

Rs. 

3:9768450 

Explicação  do  Saldo  existente. 

Em  lettras  vencidas    .    .  . 
Em  ditas  a  vencer  .... 
Em  dinheiro  em  caixa  .  . 

R 

Rs.  6638H0 
«  8668717 
«  2628623 

1 :792,S450 

Consistório  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Parahyha  em  31  de  Maio 
de  1849.  — Provedor  Francisco  Alves  de  Souza  Carvalho.  —  O  Escrivão  da 
Irmandade  João  Pereira  Rabcllo  Braga.  —  O  Thcsoureiro  José  Francisco 
de  31 oura. 

Eslú  conforme.  —  Dr.  Po/ycárpo  Lopes  de  Leão. 


MAPPA 

demonstrativo  do  numero  dos  Doentes  recolhidos  ao  Hospital 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade  de  3  de  Julho  de 
IS/iS  até  Maio  de  18A9. 


SEXOS. 

Existentes  em  3  de  Julho  1 
de  1848  1 

Recolhidos  desde  Julho  de  1 
18Í8  aléMaiodc  18Í9.  1 

TOTAL.  | 

Fallccidos  no  Hospital  | 

Sahidos  por  curar-se.  | 

Curados  1 

Existentes  actualmente  1 

Mascolino 

5 

00 

27 

4 

7 

9 

7 

i 

!  Feminino 

i 

4  ' 

7 

11 

o 

4 

0 

3  . 

SOMMA 

9 

29 

38 

6 

11 

11 

10 

Consistório  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Parahyba  31 
de  Maio  de  18/19.  —  Provedor  Francisco  Alves  de  Souza  Carva- 
lho. —  Eslâ  conforme.  O  Escrivão  da  Irmandade  João  Pereira 
Rabello  Braga.  —  O  Thesoureiro  José  Francisco  de  Moura. 

Está  conforme.    Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão, 


MAPPA 


demonstrativo  do  numero  dos  Expostos  recebidos  pela  Santa  Ca- 
sa da  Misericórdia  desde  3  de  Julho  de  1848  ató  Maio  de 
1849. 


1 

íulho  I 

«  C5 
"O  <**■ 

O» 

i 

'u 

u 

o 

SEXOS 

im  3  de  2 

esde  Jull 
Maio  de 

tempo  dí 

clualmcr 

=  oò 
To  o 

H 

Recebidos  d 
1848  alé 

TOTAL 

Fallccidos 

Acabarão  o 
ação 

Existentes  a 

Mascolino 

4 

1 

?; 

2 

1 

IS 

2  1 

Feminino 

2 

o 

2 

SOMMA 

6 

1 

7 

2 

1 

•1 

Consistório  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Parahyba  31 
de  Maio  de  1849.  —  Provedor  Francisco  Alves  de  Souza  Carva- 
lho. —  Está  conforme.  O  Escrivão  da  Irmandade  João  Pereira 
Rabello  Braga.  —  O  Thesoureiro  Josd  Francisco  de  Moura. 


Está  conforme.  -  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão. 
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MAPPA 

das  Parochias,  Nomes  dos  Parochos,  dos  Oragos,  e  natureza  de  seus  Títulos. 


CR 


U 
O 

efi 
< 

d. 
W 

O 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 


12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 


21 

22 
23 
24 
25 


PAROCHIAS. 


Cidade  da  Parahyba  . 
Povoação  de  Santa  Rita 
Dita  do  Livramento  . 
Dita  da  Jacoca  .  .  . 
Villa  da  Alhandra  .  . 
Povoação  da  Taquara  . 
Villa  do  Pilar  .  .  . 
Povoação  do  Taipú  .  . 
Villa  do  Ingá  .  .  . 
Dita  de  Mamanguape  . 
Povoação  da  Bahia  da  Traição 


NOMES  DOS  VIGÁRIOS. 


Padre  Joaquim  Antonio  Marques  .... 

«  José  Gonsalvcs  Ourique  de  Vasconcellos 

«  Carolino  Antonio  de  Lima  e  Vasconcellos 

«  Joaquim  José  de  Menezes  .    .  . 

«  Francisco  Freire  de  Andrade  .  . 

«  José  Felix  Pereira  

«  Jerónimo  de  Brito  Bezerra  .    .  . 

«  Jerónimo  Cavalcanti  de  Albuquerque 

«  Antonio  Rufino  Severiano  da  Cunha 

«  Paulo  José  Rodrigues  da  Rocha  . 

«  João  Baptista  Avondano    .    .  . 


Cidade -da  Arca  .  . 
Villa  de  Bananeiras 
Povoação  do  Cuité  .  . 
Villa  da  Independência 
Villa  de  Campina  .  . 
Povoação  da  Alagoa  Nova 
Dita  de  Natuba  .  .  . 
Villa  de  Cabaceiras.  . 
Dita  de  S.  João  .    .  . 

Villa  de  Pombal     .  . 
Dita  de  Pattos  .    .  . 
Dita  de  Piancó  .    .  . 
Dita  do  Catolé  do  Rocha 
Dita  de  Souza  .    .  . 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


Francisco  de  Hollanda  Chacon  .  .  . 
Francisco  Antonio  Giz'  Ourique  de  Vasc.08 

Manoel  Jácome  Bezerra  

João  José  do  Espirito  Santo  .  .  .  . 
Jerónimo  José  Pacheco  de  Albuq6  Mar.am 

Firmino  de  Mello  Azedo  

José  Mathias  Ribeiro  ...... 

José  Ambrozio  da  Costa  

José  Gomes  Pequeno  


« 
« 
« 
« 
« 


Alvaro  Ferreira  de  Souza  .... 
Antonio  Dantas  Correa  de  Góes  .  .  . 
Manoel  da  Conceição  Carvalho  Roza  .  . 
Bernardino  José  da  Rocha  Formiga  .  . 
José  Antonio  Marques  da  Silva  Guimarães 


ORAGOS. 


Nossa  Senhora  das  Neves    .    .  . 
Santa  Rita  ....... 

Nossa  Senhora  do  Livramento  .  . 
Nossa  Senhora  da  Conceição   .  . 
Nossa  Senhora  da  Assumpção  .  . 
Nossa  Senhora  da  Penha  de  França 
Nossa  Senhora  do  Pilar  .... 

Nossa  Senhora  Rainha  dos  Anjos  . 
Nossa  Senhora  da  Conceição  . 

S.  Pedro  e  S.  Paulo  

S.  Miguel. 


Nossa  Senhora 
Nossa  Senhora 
Nossa  Senhora 
Nossa  Senhora 
Nossa  Senhora 
Sant'Anna .  . 
Nossa  Senhora 
Nossa  Senhora 
Nossa  Senhora 


da  Conceição 
dos  Milagres 
das  Mercez  . 
da  Luz  .  . 
da  Conceição 

do  Rosario  . 
da  Conceição 
dos  Milagres . 


NATUREZA  DE  SEUS 
TÍTULOS. 


Collado. 
Idem. 

Encomendado. 

Idem. 

Collado. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Encomendado. 

Idem. 

Collado. 


Nossa  Senhora  da  Guia  .  .  . 
Nossa  Senhora  do  Bom  Successo 

Sant' Antonio  

Nossa  Senhora  dos  Remédios  . 
Nossa  Senhora  dos  Remédios  . 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Encomendado. 

Idem. 

Collado. 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  28  de  Julho  de  iSlid. 


Dr.  Polycarpo  topes  de  Leão. 
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Denionfttraiiro  da  Guarda  Nacional  da  Provinda  da  Parahyba  do  Norte. 


Empreitados  no  Commavrfo  Superior. 


Empregados  iui  Legião. 


I"  lialalbim  do  Caçadores 


•2"  Dilo  Pilo 


Empregados  na  Legião. 


1 


lialalbfio  de  Caçadores 


Corpos  L,,  nj|0 


Empregados  nu  Legião. 


Corpos^  ni|n  I)i(0 


liatalbão  dc  Caçadores     De  Souza 
Do  CaíôTé- 


I)e  1'iancó 


lie  Pianrú 


De  1'otnlial 


Dc  Pombal 


Dc  Pa  Uns 


Dc  Souza 


I  1 


1 
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